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RESUMO 

 

 

 O presente relatório de estágio, enquadra-se no segundo ano de mestrado em 

conservação de fotografia, lecionado na Escola Superior de Tecnologia de Tomar 

pertencente ao Instituto Politécnico de Tomar. 

 O estágio, que decorreu no museu da imagem em movimento (m|i|mo), teve a 

duração de oito meses.  

 O objetivo deste relatório é apresentar e descrever de forma detalhada as atividades 

desenvolvidas durante esse período. 

 Neste poder-se-á encontrar uma breve biografia de José da Silva Fabião e da entidade 

acolhedora (m|i|mo), bem assim como as atividades desenvolvidas ao longo do estágio. 

 No final encontra-se uma reflexão crítica, que apresenta uma avaliação geral do 

estágio.  

 Em jeito de consideração final, está a conclusão em que se realçam as ideias gerais do 

estágio e é exposta a opinião da autora deste trabalho sobre o decorrer do mesmo. 

 

Palavras-chave: Leiria, m|i|mo, Fundo Casa Fabião, Fotografia, Conservação, Acesso, 

Divulgação 
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ABSTRACT 

 

 

 This stage report fits into the second year of masterôs degree in photography 

conservation at the ñEscola Superior de Tecnologia de Tomarò part of ñInstituto Polit®cnico 

de Tomarò. 

 The stage, which took place at the ñMuseu da imagem em movimentoò (M|i|mo), 

lasted eight months. 

 The goal of this report is to present and describe, in detail, the activities developed 

during this period. 

 In this report it will be described a brief biography of José da Silva Fabião and the 

host entity, as well as the activities during this period. 

 At the end, there is a critical reflection, which presents an overall assessment of the 

stage. 

 As a final consideration, thereôs a conclusion is that highlights the general ideas of 

the stage and reinforces the opinion of the author of this work about the progress of it. 

 

Keywords: Leiria, m|i|mo, Fundo Casa Fabião, Photography, Conservation, Access, 

Divulgation 
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INTRODU¢ëO 

 

I1. Generalidades. O presente relatório foi elaborado no âmbito da unidade curricular 

ñEstágioò, que pertence ao segundo ano do mestrado em fotografia, lecionado na Escola 

Superior de Tecnologia de Tomar pertencente ao Instituto Politécnico de Tomar.  

O estágio decorreu, no museu da imagem em movimento (m|i|mo), no período 

compreendido entre 10 de setembro e 30 de novembro de 2012 e, num segundo período, 

entre 2 de janeiro e 5 de junho de 2013. 

O m|i|mo localiza-se na cidade de Leiria e tem por missão a recolha, a salvaguarda, 

a inventariação, o estudo, a conservação e a divulgação da imagem em movimento. 

Este relatório surge como suporte teórico do estágio. Tem como objetivo dar a 

conhecer (ao leitor) a história do criador do objeto de estudo e do local de estágio, assim 

como as atividades desenvolvidas durante o mesmo. 

 

I2. Motivação. É importante valorizar a preservação e conservação das imagens 

fotográficas, possibilitando que as memórias de outrora existam e perdurem na história. 

Felizmente, aos poucos, a sociedade, vai tomando consciência da relevância desta 

documentação e da necessidade de a preservar. 

Deve conhecer-se o documento que se tem em mãos, os processos fotográficos, os 

seus constituintes, para assim fazer uma leitura mais exacta. Conhecer o meio ambiente 

que acolhe o documento também é de extrema importância, pois é um factor que pode 

desencadear muitas das deteriorações que surgem nas imagens fotográficas. 

A busca de tratamentos preventivos e/ou ativos que retardem o processo de 

deterioração da fotografia é um constante desafio. 

Cabe a nós como indivíduos e aos conservadores de fotografia contribuir para a 

manutenção das imagens fotográficas. 

ñConservar um bem p¼blico ® mais que um ato moral e social, ® quest«o de respeito!ò 

(Higor Campos do Nascimento) 
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I3. Objetivo. O objeto de estudo deste est§gio ® o ñFundo Casa Fabi«oò. Uma parte 

deste encontra-se em depósito e uma outra parte foi doada à instituição. O objetivo é fazer 

a conservação preventiva da documentação fotográfica, pertencente à doação e colaborar 

na organiza­«o, acesso e divulga­«o do ñFundo Casa Fabi«oò. 

 

I4. Âmbito.  Concebido no âmbito do segundo ano do mestrado em fotografia, 

lecionado na Escola Superior de Tecnologia de Tomar pertencente ao Instituto Politécnico 

de Tomar, este estágio pretende aplicar as técnicas de conservação de fotografia, através de 

métodos de conservação preventiva na documentação fotográfica referente à doação do 

ñFundo Casa Fabi«oò, atrav®s da organiza­«o da documenta­«o fotogr§fica do Fundo e o 

seu acesso e divulgação, através do invent§rio (ñsum§rioò e ñfotogr§ficoò), da base de 

dados ñIn Patrimoniumò e da exposi­«o, ñ(Re)conhecer Leiria ï Memórias e imagens do 

s®culo XXò. 

 

I5. Panorâmica. Para a exposição efetiva e compreensível do objetivo atrás referido, 

este trabalho está organizado em 7 capítulos. 

No primeiro capítulo, faz-se uma breve biografia de José da Silva Fabião e da 

entidade acolhedora (m|i|mo).  

No segundo cap²tulo, ® apresentada a observa­«o inicial de todo o ñFundo Casa 

Fabi«oò. 

No terceiro capítulo, é apresentado o inventário sumário realizado a uma parte do 

Fundo. 

No quarto capítulo, é apresentada a proposta de tratamento direcionada para a 

documentação fotográfica, pertencente à doação.  

No quinto capítulo, é descrita a conservação preventiva aplicada na documentação 

fotográfica, pertencente à doação. 

No sexto, é apresentada a fase de acesso e divulgação do ñFundo Casa Fabiãoò. 

No sétimo e último capítulo, é apresentada uma reflexão crítica das dificuldades e 

dos resultados obtidos. 

Para finalizar, em jeito de conclusão é feita uma consideração final sobre a 

realização deste estágio. 
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CAPÍTULO 1 

 

ENQUADRAMENTO HISTÓRICO 

 

1.1. Generalidades. José Fabião presenciou e gravou em emulsões fotográficas os 

acontecimentos mais relevantes da cidade que o viu nascer. (é) ñretratou Leiria desde 

meados do s®culo passado at® ¨ transi­«o com o novo mil®nio (é) registou durante anos, 

de forma sistemática, as imagens das pessoas, da cidade, da sua sociologia vivencial, sendo 

o seu esp·lio um manancial de informa­«o de grande valor t®cnico e art²stico.ò  

O espólio de José da Silva Fabião encontra-se, neste momento, à guarda do museu da 

imagem em movimento (m|i|mo). Uma parte do espólio profissional encontra-se em 

depósito (a sua maioria), tendo sido uma outra parte doada; existe ainda algum espólio 

pessoal que foi também doado.  

O museu (é) òcompromete-se a assegurar o seu acondicionamento, conservação e 

divulgação como património técnico de interesse para a história da fotografia, no âmbito da 

sua miss«o.ò Este esp·lio faz parte integrante do acervo do museu desde o dia 15 de 

dezembro de 2008, simbolicamente entregue ao Município de Leiria, em reunião de 

câmara, a 23 de Dezembro desse ano. 

 

1.2. Biografia. José da Silva Fabião nasce, em Sismaria, Marrazes, no concelho de Leiria, 

a 5 de dezembro de 1920. Aos 12 anos (1932) torna-se aprendiz de fotografia, no estúdio 

ñPhotographia Luz e Arteò, propriedade de seu tio, Jos® dos Reis Pereira da Silva, situado 

no Bairro dos Anjos, mais concretamente, na Rua Gil Vicente, nº 5. Tratava-se da casa dos 

pais de José Fabião, Maria Soledade e Francisco Pereira da Silva. Seus pais tinham uma 

mercearia no rés-do-chão e o seu tio arrendava o 1º andar, que utilizava como estúdio. 

Aqui as fotografias eram feitas somente com luz natural.  

Recebia como ordenado, apenas, 25 tost»es [0,0125 euro], pela altura da ñFeira de 

Mar­oò, a mesma que se faz agora em Maio, esta realizava-se no antigo ñLargo das 

Sardinhasò, hoje, ñLargo do Papaò. 
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Entre 1932 e 1938, todos os dias, José Fabião, descia até à Fonte Quente, situada na 

atual Rua Comissão de Iniciativa, onde lavava as fotografias.  

Nos últimos 4 anos (1935-1938), seu tio deixa de pagar a renda e ® ñconvidadoò a 

abandonar o local, o que fez, levando consigo todos os seus pertences. ñTeve que ser posto 

na rua porque não pagava a renda ao meu paiò; ño que era do meu tio ele levou, levou 

tudoò afirma Jos® Fabi«o.  

Agora esse espaço encontrava-se vazio e foi aí que José Fabião decidiu abrir o seu 

pr·prio neg·cio, o seu primeiro est¼dio, ñFotografia Lizò, tinha 19 anos. ñEra para ir 

trabalhar para a fotografia Febus, na Figueira da Foz, (é) mas decidi abrir o meu pr·prio 

neg·cioò. 

Segundo conta José Fabião, em 1942, perde parte do seu Fundo, essencialmente 

negativos de vidro, devido ao mau estado do telhado do sótão do prédio e a uma chuva 

intensa que inundou o espaço
1
. 

Aos 27 anos casa-se, com Maria Joaquina Jordão com a qual teve uma filha, que 

faleceu aos 4 anos devido a doença súbita e dois rapazes que seguiram o ofício do pai.
2
 

Em 1950 altera a placa do est¼dio para ñFotografia Liz ï Fabi«oò, segundo os 

registos encontrados nos ñprocessos de obras particularesò, ñpedido de coloca­«o de placas 

de publicidadeò, cedidos por Miguel Narciso, t®cnico superior de Arquivo, respons§vel 

pelo arquivo histórico. 

Nos anos 60 viaja até Colónia, Alemanha, para a famosa Feira de fotografia e 

imagem, Photokina. Ai ñia aos grandes est¼dio para saber como se fotografavaò. Tinha 

também por hábito ir a Lisboa e olhar para as montras dos estúdios fotográficos e dai 

aprender e tirar ideias para desenvolver trabalhos seus. Conta com grande satisfação um 

epis·dio numa das suas visitas a Lisboa, ao est¼dio ñJC Alvarezò, onde este tinha exposto 

um trabalho elaborado por um fot·grafo italiano, o qual fazia ñmontagens de v§rias 

imagens no mesmo papelò e que durante a viagem de regresso a Leiria veio a pensar como 

se fazia e que nesse mesmo dia foi para o seu estúdio e executou também ele uma 

montagem com diversas imagens num s· papel, ñuma montagem com v§rias cabe­as num 

s· papelò, e que a sua irm«, Lara, que na altura trabalhava com ele, ficou maravilhada com 

                                                 
1
 Fonte: Entrevista realizada em setembro de 2013 pela autora do estágio e por Ana David Mendes, técnica 

superior do m|i|mo 
2
 Fonte: José Fabião: uma vida em grande angular, Jornal de Leiria, 2011 

 



Capítulo 1                                                                                                                                                    Fundo Casa Fabião 

Conservação, acesso e divulgação 

 

RELATÓRIO DE ESTÁGIO                                                                                                             3 

 

o feito de seu irmão. Pode dizer-se, pensa a autora deste estágio, que José Fabião era um 

fotógrafo autodidacta bem sucedido. 

Nos anos 70, decidiu mudar de instalações, provisoriamente, porque a casa de seus 

pais estava em remodelações, criando assim, também, um estúdio com mais espaço. A sua 

localização era um pouco abaixo da Rua Gil Vicente, no Largo Camilo Castelo Branco, no 

1º andar do nº 1. 

Em 1976 muda-se, definitivamente, para a Praça Rodrigues Lobo, criando o estúdio 

fotogr§fico ñFotografia Fabi«oò, elemento incontorn§vel da hist·ria da cidade de Leiria. 

Comprou a sua primeira câmara no Entroncamento, na companhia de seu pai, uma 

câmara de formato 13 x 18, em madeira, que se encontra hoje à guarda do museu da 

imagem em movimento (m|i|mo).  

Foi dirigente do Sindicato dos Tipógrafos Fotógrafos e Ofícios Correlativos; 

fotojornalista d'O Século, Diário de Notícias, O Primeiro Jornal e Record; diretor do 

Grémio Literário e Recreativo de Leiria, durante vários anos; fundador do clube e 

basquetebolista do antigo Ginásio Clube de Leiria. Desempenhou cargos de coordenação 

regional e delegado no distrito de Leiria, do Grémio dos Industriais de fotografia.  

Distinguiu-se como sendo um exímio retratista fotográfico para além de todos os 

outros trabalhos que realizou. A ele se devem fotos únicas e históricas de acontecimentos 

ocorridos em Leiria, como a exposição de Mundo Português, a passagem de Humberto 

Delgado em campanha presidencial, a visita do Papa Paulo VI, o 25 de Abril e o Processo 

Revolucionário em Curso (PREC) ou o Verão quente de 1975.
3
 

Os seus principais clientes, no estúdio, provinham dos meios rurais, ou seja 

deslocavam-se a Leiria para ñtirar o retrato, cerca de 80% dos seus clientesò, segundo 

Paulo Fabião, filho mais velho de José Fabião. 

Grande parte do seu trabalho, para além do retrato, era fazer reproduções de 

fotografias de clientes, com os seus antepassados. Fabião desenvolveu um processo de 

reprodução em que eliminava os brilhos dos originais: colocava as fotografias dentro de 

água, fazendo depois a sua reprodução com os originais molhados (segundo diz Paulo 

Fabião, mesmo estando dentro de água). 

Foi Fabião quem construiu o seu primeiro ampliador.  

                                                 
3
 Fonte: José Fabião: uma vida em grande angular, Jornal de Leiria, 2011 
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Era ele quem retocava os negativos, a lápis de carvão: ñEu adorava retocarò, afirma 

Fabião; aqui o seu curso Industrial, tirado no antigo liceu de Leiria, foi uma mais valia pois 

pôde aplicar as técnicas de desenho que tinha aprendido no curso.  

Era também ele próprio quem coloria as fotografias. Para aprender as técnicas da 

arte de colorir as fotografias, contratou um fotógrafo de Lisboa que tinha por hábito ir à 

Figueira da Foz, no Verão, durante um mês. Com este fotógrafo, cujo nome já não se 

recorda, aprendeu ñcomo se faziam os tons s®piaò.  

Os químicos utilizados na revelação dos negativos e na impressão das fotografias 

eram misturados e diluídos no próprio estúdio, o seu fornecedor era a Farmácia Coelho, 

situada também na Praça Rodrigues Lobo. Essas misturas e diluições eram executadas por 

Paulo Fabião. 

Em 1974, por influência deste seu filho, formado no Instituto de Artes Visuais e 

Design (IADE) em 1972, inicia-se no processo a cores, tendo tido o primeiro contato com 

o processo através do sr. Arlindo, dos Estúdios Diorama, em Coimbra.  

Apesar de todo o sucesso do processo a cores, José Fabião afirme-se o eterno 

ñamante do preto e brancoò 

A 10 de Outubro de 2006, o Ministério da Cultura prestou-lhe homenagem 

concedendo-lhe a medalha de Mérito Cultural, entregue pela mão da então Ministra da 

Cultura, Isabel Pires de Lima, vendo assim o seu trabalho de uma vida dedicada à 

fotografia e à imagem em Portugal reconhecido.  

Aos 86 anos conclui a sua carreira profissional fazendo a última fotografia no seu 

estúdio, Fotografia Fabião, com vista para a praça Rodrigues Lobo e para o castelo, tendo 

como modelo José Humberto Paiva de Carvalho, o último governador Civil de Leiria. 

 Atualmente vive no Lar Emanuel, na Ponte da Pedra, Leiria, para onde se mudou 

há 8 anos, por vontade própria.  

1.3. Entidade acolhedora. O museu da imagem em movimento, criado em 1996, resultou 

da exposi­«o, ñOs prim·rdios da Imagem em movimento
4
ò, comemorativa dos 100 Anos 

do Cinema em Portugal, inaugurada a 13 de Janeiro desse ano e da necessidade de se 

encontrar um espaço, onde se pudessem albergar, expor e divulgar os exemplos singulares 

ligados à memória do cinema espectáculo, até então reunidos.
5
 

                                                 
4
 Foi produzido um catálogo com uma tiragem de 500 exemplares dessa exposição 

5
 Fonte: PT-TUR-Destino Portugal, 2013 
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 Após o conhecimento deste projecto, vários foram os colecionadores, na sua 

maioria particulares, que doaram as suas câmaras e os seus projetores. 

 A primeira colecção realizada foi de câmaras de filmar, filmes e câmaras 

fotográficas, doadas por Leonel Batista, em fevereiro de 1996. Todavia, a primeira peça, 

para o museu, foi, simbolicamente, uma lanterna mágica, oferecida por Martin Rehkop em 

setembro de 1995, na Alemanha, incorporada em maio de 1996.  

 Com o espólio crescendo de dia para dia, a 22 de Janeiro de 1997, autorizou-se em 

reunião de câmara a constituição do museu, άtendo sido solicitada a concepção de um 

projeto de exposição que se adequasse ao espa­o do Teatro Jos® L¼cio da Silvaò.
6
 

 É oficial, Leiria tem um novo museu municipal, o museu da imagem. 

 Em 1999, o museu sentiu necessidade de acrescentar ñem movimentoò ao seu nome 

inicial para assim melhor responder aos conteúdos da exposição permanente, ñO Fasc²nio 

do Olhar - A Viagem das Imagensò, inaugurada a 18 de maio de 2003.
 7
 

 É, ainda, a 18 de maio, Dia Internacional dos Museus, desse ano, que é, 

oficialmente, aberto ao público, o Centro de Documentação e Informação Artur Avelar
8
 

(CDIAA). Este projecto, desenvolvido desde 1995, reúne um vasto património documental, 

onde é possível encontrar obras, algumas delas únicas, que vão desde o século XVIII até 

aos dias de hoje, exemplares como, monografias, publicações periódicas e documentos 

sobre pré-cinema, cinema, fotografia, artes, museologia, museografia, educação, televisão 

e cinema de animação, isto é, um compêndio de informações que contextualizam e 

documentam o espólio do museu.
9
 

 No ano de 2004 é criado o Arquivo de Imagem (ArquI), arquivo este que está 

integrado no CDIAA. O ArquI é composto pelas áreas de pré-cinema
10

, filmes
11

, som
12

 e 

fotografia
13

).
14

 

                                                 
6
 Fonte: Projecto de Regulamento Interno do m|i|mo ï Museu da Imagem em Movimento, 2006 

7
 Fonte: MENDES, Ana David, Reabilitar para Habitar Um Novo Projecto Museológico, 2009, p. 29 

8
O centro de documentação é assim denominado em homenagem ao seu principal doador, Artur Avelar, 

ñleiriense que dedicou cerca de 40 anos da sua vida ¨ sua paix«o pelo mundo do cinemaò 
9
 Fonte: Centro de Documentação, 2008 

10
 Documenta a arqueologia do Cinema e a importância da imagem 

11
 Está dividida por processos e géneros. Visa ilustrar a evolução dos processos fílmicos, formatos e suportes, 

assim como documentar os diferentes géneros cinematográficos 
12

É constituída por diferentes processos e técnicas sonoras, que acompanhavam os filmes, pretendendo 

documentar a sua importância no desenvolvimento do Cinema 
13

 Esta é constituída por diversas coleções de espécies fotográficas em diferentes processos e técnicas e que 

se dividem em três vertentes distintas: a evolução técnica da Fotografia; a documentação fotográfica do 

mundo do cinema, passando pelo circuito comercial de distribuição, fotografias de actores, de realizadores e 
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 É, também, em 2004, que o m|i|mo passa a integrar a Rede Portuguesa de Museus 

(RPM).
15

 

 Em 2005, o m|i|mo é acolhido no Centro Cultural Mercado de Sant`Ana, devido às 

obras de requalificação do Teatro José Lúcio da Silva (primeira casa do museu). 

 A 8 de dezembro de 2010 inaugurou-se o novo espaço, nas atuais instalações, na 

antiga cerca medieval (antigas cavalariças dos Paços Reais). Todo o edifício foi 

requalificado e projectado especificamente para receber o museu. A primeira exposição 

aqui apresentada intitulava-se ñNegativo/Positivoò, e reuniu diversas obras da Cole­«o de 

Arte da Fundação EDP tendo, a primeira projecção, sido um documentário de Fernando 

DôAlmeida, ñLeiria Cidade de Poetasò.
16

 

 Em 2011 é premiado pela Associação Portuguesa Museológica (APOM) com uma 

menção honrosa na categoria de Melhor Museu Português.
17

 

 

 ñA miss«o do m|i|mo, reside em primeiro lugar na recolha, salvaguarda, 

conservação e inventariação de objectos e técnicas relacionadas com as imagens em 

movimento, dando condições para o estudo e pesquisa nessa área e permitindo, através da 

exposição das coleções, organização de acções e publicação de documentos, a fruição dos 

recursos de uma forma lúdica, trabalhando com o público na construção de conhecimentos 

sobre cinema e fotografia como técnicas de arte, convidando para um diálogo processual 

sobre a cria­«o de imagens e imagin§riosò.
18

 

 

 O acervo do m|i|mo incide essencialmente sobre três áreas: Pré-cinema, Cinema e 

Fotografia. A área do pré-cinema é composta por silhuetas para teatros de sombras, caixas 

e brinquedos ópticos, lanternas mágicas, uma colecção significativa de vidros de lanterna 

mágica e iconografia diversa. A área do cinema dedica-se essencialmente aos diversos 

tipos de projetores, câmaras de filmar e filmes, entre outros. Objetos relacionados 

fundamentalmente com distribuição, exibição e projeção. 

                                                                                                                                                    
de cena de filmes, assim como da própria arquitectura dos Cinemas portugueses; a documentação fotográfica 

da cidade de Leiria e da sua região, de modo a caraterizar a sua evolução cultural, económica, social e 

arquitetónica 
14

 Fonte: Projecto de Regulamento Interno do m|i|mo ï Museu da Imagem em Movimento, 2006 
15

 Fonte: Boletim trimestral da Rede Portuguesa de Museus, 2004, p.4 
16

 Fonte: Museu da Imagem em Movimento nasce em Leiria, 2010 
17

 Fonte: Museu do Papel eleito Melhor Museu Português, 2013 
18

 Fonte: Breve historial do Museu, 2013 
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 Segundo Ana David Mendes, técnica superior, responsável pelo CDIAA, ña 

colecção de maior relevo para o museu é a de projetores de cinema e pré-cinema, pois são 

elas que est«o na g®nese de cria­«o do museuò. 

 A área da fotografia é constituída por câmaras fotográficas, visores e espécimes 

fotográficos dos diversos processos, tais como daguerreotipia, ambrotipia, ferrotipia, goma 

bicromatada, cianotipia, papel salgado, albuminas, papel de escurecimento direto, papel de 

revelação, autochromes, Viewmasters e especial incidência na fotografia estereoscópica 

em vidro e cartões estereoscópicos comerciais.  

 A primeira colecção de fotografia existente no museu, foi uma colecção de 300 

retratos, dos primeiros anos do Cinema, oferecida pelo Sr. Vasco, da Belarte, 

concessionária de publicidade em cinema, incorporada em fevereiro de 2000. Todavia, os 

primeiros espécimes foram adquiridos, em 1998, avulsos, destacando-se um ambrótipo; 

seguindo-se um daguerreotipo, também este adquirido em 1999. 

 Para Ana David Mendes, as coleções mais representativas de fotografia no museu 

são: ñna l·gica do discurso expositivo do m|i|mo, a cole­«o de estereoscopiaò, ñna l·gica 

do contexto territorial, o ñFundo Casa Fabi«oòò. 

Este museu tem como principais objetivos: a divulgação da história e 

desenvolvimento do cinema enquanto imagem em movimento; a divulgação e 

experimentação dos mecanismos através dos quais as imagens se transformam em 

espetáculo e a valorização do diálogo entre a arte e o engenho. 

 

1.4.  Síntese. Neste capítulo foi apresentada a biografia de José da Silva Fabião e 

caraterizada a entidade acolhedora.  

No pr·ximo cap²tulo ser§ apresentada a observa­«o inicial de todo o ñFundo Casa 

Fabi«oò. 
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CAPÍTULO 2 

 

OBSERVAÇÃO 

 

2.1. Generalidades. O ñFundo Casa Fabi«oò, nome atribu²do pelo m|i|mo, é composto 

por um conjunto de documentos de arquivo, organicamente produzido e utilizado pela 

família Fabião no decurso das suas atividades e funções enquanto fotógrafos 

profissionais
19

.  

A observação inicial consistiu em analisar todo o material existente no Fundo e 

acerca do Fundo, para assim o poder conhecer melhor. Com esta observação pretendeu-se 

perceber a estrutura organizativa original, analisar temas e conteúdos das imagens, avaliar 

o estado de conservação, detetar espécimes que requerem tratamento prioritário, listar 

quais os processos fotográficos presentes, os formatos existentes, fontes de informação 

relevantes, como sejam, datas, inscrições, cadernos de registos ou outras. Pretendeu-se, 

também, perceber o que o m|i|mo já terá realizado em termos de análise e organização do 

Fundo. 

  

2.2. Observação. Verificou-se que o Fundo está dividido em duas partes distintas, uma 

parte que está em depósito e outra que foi doada à instituição. Existe em ambas as partes 

documentação fotográfica e não fotográfica.  

O depósito e a doação são meios de ingresso de documentação; arquivisticamente, 

o depósito, trata-se da ñmudan­a de cust·dia de documentos, a t²tulo prec§rio, sujeita a 

condições previamente acordadas, normalmente quanto à sua comunicabilidade. A 

documentação depositada fica sob custódia de outra entidade, mas não muda de 

propriet§rioò; a doa­«o, trata-se da ñaquisi­«o, a t²tulo gratuito, de documentos e/ou 

arquivos privados, por vezes acompanhada de certas obrigações, tendo o organismo 

beneficiário a faculdade de a recusar. A doação implica mudan­a de propriedadeò
 20

.  

 

                                                 
19

 Fonte: DIREÇÃO GERAL DE ARQUIVOS GRUPO DE TRABALHO DE NORMALIZAÇÃO DA 

DESCRIÇÃO EM ARQUIVO, Orientações para a descrição arquivística, pp. 76-82 
20

 Fonte: DIREÇÃO GERAL DE ARQUIVOS GRUPO DE TRABALHO DE NORMALIZAÇÃO DA 

DESCRIÇÃO EM ARQUIVO, Orientações para a descrição arquivística, p. 134 
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Por parte da instituição, o trabalho realizado até então, resume-se a um ñdossierò 

acerca do Fundo, onde constam: imagens captadas pelos colaboradores da instituição, que 

retratam o est¼dio ñFotografia Fabi«oò antes da recolha da documentação; o processo de 

doação e depósito e listas anexas destes; uma entrevista, filmada, a José da Silva Fabião, 

realizada pela drª Ana David Mendes; o inventário da documentação doada; uma listagem 

de nomes e assuntos que constam na documentação em depósito. 

Quanto à documentação do Fundo segue-se um resumo, no qual a informação 

apresentada será tratada como um conjunto, ou seja, inclui o que se encontra em depósito e 

o que foi doado ao m|i|mo, sem distinção. Esta documentação corresponde ao período de 

actividade dos estúdios de José Fabião (1939-2008). Existe somente uma pequena parte 

correspondente ao período 1939-1950 devido a uma inundação no arquivo, no final desse 

período.  

 

a) Documentação não fotográfica. Esta documentação exclui espécies fotográficas e 

é composta por: 

Mobiliário (armários, mesas, bancos, cadeiras, etc.)  

Equipamento de estúdio, tais como, tripés, flashes, câmaras fotográficas (das 

marcas Linhof, Rolleiflex, e outras), cenários e elementos cénicos.  

Equipamento de laboratório fotográfico, por exemplo, mesa de retoque, 

ampliadores (das marca Durst D 659, Super Chromega D, e outras), tanque de 

revelação Kodak, pinças para negativos, etc.  

Documentação textual, tais como catálogos, revistas sobre fotografia, livros de 

recibos e cadernos de apontamentos.  

Embalagens de acondicionamento, como cartões porta-fotografias e envelopes, com 

o logotipo do estúdio.  

 

 

 

 

 

 

 
Figura 1 ï Alguns exemplos da 

documenta­«o n«o fotogr§fica do ñFundo 

Casa Fabi«oò 



Capítulo 2                                                                                                                                                    Fundo Casa Fabião 

Conservação, acesso e divulgação 

 

RELATÓRIO DE ESTÁGIO                                                                                                             11 

 

Foi elaborado um documento, onde consta uma lista genérica desta documentação. 

Trata-se de um ficheiro digital, em formato Excel, apelidado ñFundo Casa 

Fabi«o_Listasò, e encontra-se guardado em CD, para posterior consulta. Este 

ficheiro apresenta diversos separadores coloridos, sendo nos de cor de laranja, que 

encontramos a referida lista (Fig. 2). 

 

 

 

b) Documentação fotográfica. Este Fundo, assim como a maioria dos Fundos, 

contém: provas, películas e vidros. Neste caso específico existem provas em papel 

de revelação, provas em papel de escurecimento direto e provas cromogéneas, 

algumas destas com a particularidade de apresentarem, na frente, o carimbo gofrado 

ñFabi«o Leiriaò, algumas outras, o carimbo ñprova sem retoqueò e ainda, nos 

versos, carimbos com as mais diversas formas e cores. Quanto a películas, 

encontramos nitratos e acetatos de celulose, nitratos esses que fazem parte da 

coleção privada de José Fabião; acetatos, especialmente, em gelatina e prata que 

apresentam sinais de retoques a lápis de carvão (um trabalho notável, segundo a 

autora deste relatório); alguns destes apresentam, ainda, máscaras, de cor vermelha. 

Em vidro encontramos negativos de gelatina e prata, sendo, no entanto, em pequena 

quantidade. Sabe-se que o arquivo de José Fabião no final dos anos 40, início dos 

anos 50, sofreu danos irreparáveis, devido a uma chuva intensa que inundou o 

arquivo.  

 

Esta documentação fotográfica apresenta como principais temas reportagens e 

retratos. Paisagens e arquitectura aparecem também, embora estes em menor 

quantidade.  

Dela constam imagens de acontecimentos sociais, tais como casamentos, batizados, 

inaugurações e colóquios; imagens de carros acidentados e até mesmo de funerais. 

Fotos do tipo passe, que representam o maior volume do Fundo, retratos de corpo 

inteiro e meio corpo, em ambiente de estúdio. Imagens da cidade de Leiria antiga 

representam a menor percentagem do Fundo. 

Figura 2 ï Interface Excel, separadores, ñdocumenta­«o n«o fotogr§ficaò 
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Os formatos mais comuns das espécies encontradas são: 4,5x6 cm, 6x6 cm, 6x9 cm, 

9x12 cm e 10x15 cm (Fig. 3). Os formatos 4,5x6 cm a 6x9 cm são mais comuns nas 

imagens de ñfotos tipo passeò e acontecimentos sociais, os formatos 9x12 cm e 

10x15 cm são mais comuns nas imagens de retrato, meio corpo e corpo inteiro, em 

ambiente de estúdio. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

As espécies fotográficas mais encontradas foram os negativos em gelatina e prata 

em acetato de celulose, os negativos cromogéneos e as provas em papel de 

revelação. 

 

Os acondicionamentos mais utilizados na organização original do Fundo são 

envelopes em papel e envelopes porta-negativos. Nota-se uma preocupação no 

acondicionamento das espécies, de forma a estabelecer uma organização e 

preservação dos espécimes, contudo os materiais constituintes destes envelopes não 

são os mais apropriados, pois apresentam deteriorações, tal como o Foxing. Trata-

se de papéis ácidos, existindo também adesivos em alguns deles. O conhecimento 

sobre materiais de conservação, em Portugal, é muito recente, é possível que essa 

seja a razão por que José Fabião não utilizou materiais de acondicionamentos mais 

adequados durante a sua actividade. 

 

Quanto às deteriorações, é importante conhecê-las, pois auxiliam na identificação 

dos materiais constituintes da fotografia, estas podem ser a chave para a 

identificação de processos fotográficos, permitem fazer uma avaliação sobre as 

10cm 10x15cm

9cm 9x12cm

6cm 6x6cm 6x9cm

4,5cm 4,5x6cm

6cm 9cm 12cm 15cm

Figura 3 ï Alguns exemplos de formatos existentes 

no ñFundo Casa Fabiãoò 
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condições de conservação e acondicionamento anteriores e os reflexos no estado 

atual de conservação. Indicam ainda que procedimentos deverão ser adotados na 

preservação da documentação.  

As causas das deteriorações podem ser devidas a fatores intrínsecos, em que o 

problema está relacionado com o processo ou método utilizado, mais 

concretamente, na instabilidade e alteração dos materiais constituintes da 

fotografia. Mas também podem ser devidas a fatores extrínsecos, em que o 

problema está relacionado com os níveis de conservação/guarda inadequados, que 

desencadeiam a sua deterioração e também, por exemplo, o manuseamento 

inadequado
21

 
22

. 

O ñFundo Casa Fabi«oò apresenta diversas deteriora­»es. A principal causa destas 

supõem-se que esteja relacionada com a inexistência de controlo ambiental durante 

todos os anos em que permaneceu no est¼dio ñFotografia Fabi«oò, pois a ¼nica 

preocupação que existia nesse sentido era de que os espécimes estivessem à 

sombra, segundo afirmações de Paulo Fabião (filho). Esse facto levou a que o 

processo de deterioração da documentação fotográfica fosse progredindo ao longo 

dos anos. 

O controlo ambiental é o fator mais importante na preservação dos documentos 

fotográficos. É essencial existir controlo de temperatura, humidade relativa, luz e 

agentes poluentes, como sejam os peróxidos, o dióxido de nitrogénio e o ozono. As 

deteriorações causadas por falta de controlo ambiental são geralmente irreversíveis, 

pois afeta os materiais constituintes da fotografia desencadeando diversas reações
23

. 

As deteriora­»es mais frequentes no ñFundo Casa Fabi«oò s«o: 

Suporte em acetato de celulose - A presença de água, assim como de calor, 

ou de catalisadores químicos (ácidos ou bases) induzem à hidrólise do acetato de 

celulose, isto é, quebra do polímero acetato de celulose por acção da água. Esta 

deterioração no acetato de celulose apresenta como sintoma um odor a vinagre 

(ácido acético). Logo no primeiro contato com o Fundo tornou-se evidente que, 

devido ao forte odor a vinagre, essa seria a principal deterioração do Fundo. Ainda 

associado à hidrólise do acetato de celulose, em conjunto com a evaporação do 

                                                 
21

 Fonte: MOSCIARO, Clara, Diagnóstico de conservação em colecções fotográficas, p. 32 
22

 Fonte: DIAMITANI, Boureima, Preventive Conservation of photographic archives in west Africa, p. 38 
23

 Fonte: PAVÃO, Luís, Conservacíon de colecciones de fotografia, pp. 156 e 157 
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ácido formado, está a diminuição da rede polimérica, que resulta no encolhimento 

do suporte, que se traduz fisicamente no encurvamento e ondulação deste. O 

encolhimento do suporte pode chegar a atingir 10% do volume total, o que 

representa uma enorme alteração física.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Uma outra deterioração é a formação de canais, resultado da ruptura da 

ligação entre o suporte e a emulsão em zonas pontuais, devido ao encolhimento do 

suporte, combinado com a não alteração do tamanho original da emulsão. 

 

Figura 4 ï Pilha de negativos em acetato de celulose 

muito encurvados. 

Unidade de instalação nº. 373 (depósito) 

Figura 5 ï Ondulação dos bordos em negativo em acetato 

de celulose.  
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Outra deterioração são as manchas azuis ou magenta, consequência do 

síndrome de vinagre. Estas são causadas pela presença de corantes anti-halo 

aplicados na camada da gelatina anticurvatura. Estes corantes foram concebidos de 

forma a se tornarem incolores aquando do processamento da película, contudo, num 

meio ácido, como é o caso, os corantes voltam à sua cor original, azul ou 

magenta.
24

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Bolor e outros fungos. A causa principal é a permanência das espécies num 

ambiente de humidade relativa elevada (acima dos 70%), durante um período 

                                                 
24

 Fonte: SILVA, Joana Santos Lima da, Conservação de Negativos em Triacetato de Celulose, pp. 13 e 14 

Figura 6 ï Canais em negativo em acetato de celulose 

Figura 7 ï Manchas, cor azul, em negativo em acetato de celulose 
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prolongado de tempo
25

. Ocorre na camada do meio ligante e na camada protectora 

(camada anticurvatura), devido as caraterísticas do material que as constitui, 

gelatina.  

A gelatina é um composto orgânico, mais especificamente uma proteína. É extraída 

de peles, ossos e tendões de animais. Esta pode absorver até 50% do seu peso em 

água e quando permanece molhada mais de 48 horas começa a decompor-se.  

São estas condições que, reunidas, despoletam este tipo de deterioração. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
25

 Fonte: REILLY, James M., Guia do Image Permanence Institute (IPI) para armazenamento de filmes de 

acetato, p. 31 

Figura 8 ï Bolor sobre negativo em acetato de celulose. 

Unidade de instalação nº. 490 (depósito) 

Figura 9 ï Fungos sobre negativo em acetato de celulose 

(detalhe) 
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Espécimes colados entre si. Acontece na ausência de embalagens 

individuais, na presença de gelatina. A permanência de gelatina em condições de 

humidade relativa elevada amolece-a e torna-a pegajosa. E não havendo proteção 

entre os espécimes, acrescendo o peso que exercem uns sobre os outros, colam-se. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dedadas. São também muito frequentes; nota-se que existiu um manuseio 

inadequado dos espécimes. O uso de luvas teria evitado que a gordura natural dos 

dedos fosse transferida para os espécimes. Dobras, vincos, rasgões e riscos indicam 

também falta de cuidado no manuseio dos espécimes, assim como a falta de 

embalagens de protecção. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 10 ï Espécimes colados entre si. Unidade de 

instalação nº. 446 (depósito) 

Figura 11 ï Dedadas sobre negativo (detalhe).  

Cota: FCF_Cx13/2/2_A05_096 
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Figura 13 ï Bordo rasgado em suporte secundário de uma prova 

(detalhe). Cota: FCF_Cx01/2/1_H07_1 

 

Figura 12 ï Dobras e vincos em prova em papel de revelação 

(detalhe). Cota: FCF_Alb3/2/1_H01_04 

   

Figura 14 ï Riscos sobre negativo (detalhe) 
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Espelho de prata. ñOcorre nas sombras e zonas das m®dias luzesò
26

. 

Acontece devido à oxidação da prata da imagem e tem como causas a permanência 

dos espécimes em ambientes muito húmidos e a existência de agentes poluentes 

com potencial oxidante. ñEsta rea­«o d§-se com humidade relativa superior a 50% e 

tanto mais rapidamente quanto mais elevada for a humidadeò
27

. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Foxing. Este é visível em espécimes com suporte em papel, sob a forma de 

pequenas manchas castanhas. Tem como causas prováveis, o crescimento de fungos 

sobre o papel ou a oxidação dos constituintes da polpa do papel, (por exemplo o 

ferro ou o cobre), tendo como percursor destas deteriorações a humidade relativa 

elevada
2829

. 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
26

 Fonte: PAVÃO, Luís, Conservacíon de colecciones de fotografia, p. 130 
27

 Fonte: Deteriorações, 2013 
28

 Fonte: Wikipédia, 2013 
29

 Fonte: PAVÃO, Luís, Conservacíon de colecciones de fotografia, pp. 108 e 109 

Figura 15 ï Espelho de prata em negativo em acetato de 

celulose 

Figura 16 ï Foxing no verso de uma prova em 

papel de revelação 
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Lacunas e vestígios biológicos. Revelam a falta da manutenção e vigilância 

dos espécimes. A gelatina é, também, a causa para este tipo de deterioração, trata-se 

de uma fonte de alimento para insetos (lepismas, entre outros). Já o papel e cartões, 

são uma fonte de alimento para roedores
30

.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sujidade geral está também presente. Encontra-se em todo o Fundo e resulta 

da exposição a poeiras e à ausência de embalagens de protecção.
31

 

 

Todas estas deteriorações auxiliam na identificação das espécies, inclusive as 

espécies que requerem tratamento prioritário, que se encontram instáveis. 

São consideradas espécies instáveis, por exemplo, espécies em suporte de nitrato de 

celulose, devendo ser separadas das restantes, pois são altamente inflamáveis; 

espécies em suporte de acetato de celulose devem também ser separadas das 

restantes, quando o seu estado de deterioração põe em causa espécimes vizinhos. 

Espécimes que apresentem suportes fragilizados (partidos, com lacunas ou 

rasgões), deve proceder-se à sua estabilização com a maior brevidade possível. 

Neste Fundo foram realizadas medidas de conservação preventiva no sentido de 

preservar esses espécimes. Essas medidas serão apresentadas ao longo dos capítulos 

seguintes. 

                                                 
30

 Fonte: PAVÃO, Luís, Conservacíon de colecciones de fotografia, p. 122 
31

 Fonte: Idem, p. 120 

Figura 17 ï Vestígios biológicos (em cima) e lacunas (em baixo) 
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Segue-se um quadro com as principais deteriorações encontradas na documentação 

fotográfica deste Fundo, são ainda indicadas as causas intrínsecas e extrínsecas 

possíveis. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Deteriorações 
Causas intrínsecas 

possíveis 

Causas extrínsecas 

 possíveis 

Bolor (Fig. 8) 

 

Fungos (Fig. 9) 

 

Espécimes colados entre si (Fig. 10) 

Presença de 

gelatina 

Temperatura elevada 

Humidade relativa elevada  

Canais (Fig. 6) 

 

Encurvamento (Fig. 4) 

 

Ondulação (Fig. 5) 

 

Manchas, cor azul ou magenta (Fig. 7) 

 

Síndrome do vinagre 

Hidrólise do 

suporte 

Temperatura elevada 

Humidade relativa elevada  

Agentes poluentes 

 

Dedadas (Fig. 11) 
 Manuseio inadequado 

Dobras e vincos (Fig. 12) 

 

Rasgões (Fig. 13) 

 

Riscos (Fig. 14) 

 
Condição de guarda inadequada 

Manuseio inadequado 

Espelho de prata (Fig. 15) Oxidação da prata 
Humidade relativa elevada 

Agentes poluentes 

Foxing (Fig. 16) 
Impurezas do 

suporte 
Humidade relativa elevada 

Sujidade geral, poeiras  Condição de guarda inadequada 

Lacunas (Fig. 17) 

 

Vestígios biológicos (Fig. 17) 

Presença de 

gelatina 

Manutenção e vigilância 

negligenciadas 

Quadro 1 ï Principais deteriora­»es encontradas no ñFundo Casa Fabi«oò 
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Para minimizar estas deteriorações, devem instalar-se, as espécies, em depósito, 

com ambiente controlado: 

V Humidade relativa
32

, com valores, aproximadamente, de 45%, com 

flutuações de ±5% 

V Temperatura, não excedendo os 18°C; com oscilações de ± 1°C 

V Filtragem do ar, de poeiras e gases poluentes  

 

Conselhos para preservação dos espécimes: 

V Acondicionamento adequado, utilização de material acide free. 

V Manuseamento adequado, uso de luvas de algodão. 

 

Note-se que os valores apresentados são valores médios, determinados tendo em 

conta a presença de diversos processos fotográficos num mesmo espaço de 

armazenamento. Existem normas ISO (International Organization for 

Standardization) que apresentam valores específicos relativos aos vários processos 

fotográficos. (vide anexo 1). 

 

2.3.  Guia. ñInstrumento de descri­«o documental que descreve um ou mais acervos 

documentais, ao n²vel do Fundo (é) ò
33

.  

É no guia que se devem enumerar as caraterísticas e qualidades do Fundo, 

permitindo assim a sua identificação. Constitui o nível de descrição mais genérico
34

.  

É importante fazer uma boa descrição, pois esta é a chave para qualquer coleção.
35

 

Para que tal seja possível é relevante criar metodologias com o objetivo de solucionar 

disparidades e ao mesmo tempo alcançar uniformização na informação. Deve-se ser 

coerente, abrangente e imparcial quando se fazem descrições. 

Em 1934, Paul Otlet alertou o mundo para a necessidade de sistematizar a 

organização da informação para a tornar acessível, em Traité de Documentation
36

. 

 

                                                 
32

 Ter especial atenção às flutuações da humidade relativa. As flutuações provocam esforços e tensões nos 

materiais. A humidade relativa elevada desencadeia e/ou acelera reações químicas, podendo afectar os meios 

ligantes e os suportes do ponto de vista físico, ou contribuir para a sua degradação biológica 
33

Fonte: ALVES, Ivone [et.al.], Dicionário de Terminologia Arquivística, p. 54 
34

Fonte: BOADAS, Joan; CASELLAS, Lluís-Esteves; SUQUET, M. Àngels, Manual para la gestión de 

fondos y colecciones fotográficas, p. 177 
35

Fonte: KLIJN, Edwin [et.al.], Sepiades Recommendations for cataloguing photographic collections, p.7 
36

 É considerada a primeira publicação representativa dos fundamentos da Ciência da Informação. Estes 

fundamentos são: reunir, organizar e tornar acessível o conhecimento cultural, científico e tecnológico 

produzido em todo o mundo. 
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Hoje existem várias normas internacionais de descrição que permitem essa 

sistematização. Por exemplo:  

 

ñInternational Standard for Archival Descriptionò (General) - ISAD (G). Descreve 

materiais de arquivo e tem como objetivo assegurar descrições consistentes e 

facilitar a troca de informação sobre documentos arquivísticos, entre outros.  

Apresenta sete zonas de informação descritiva: da identificação, do contexto, do 

conteúdo e estrutura, das condições de acesso e utilização, da documentação 

associada, das notas e do controlo da descrição
37

. 

 

Safeguarding European Photographic Images for Access Data Element Set 

(SEPIADES). Modelo criado pelo grupo de trabalho sobre descrição do projecto 

Safeguard European Photographic Images for Access (SEPIA), iniciado em 

Amesterdão, em 1999, que tenta definir modelos descritivos, software para 

estruturas descritivas e soluções para pesquisa na internet, para catalogar coleções 

fotográficas. 

A SEPIADES apresenta 5 níveis de descrição, que são: instituição, aquisição, 

colecção, grupo e item documental e 3 áreas de descrição: administração, 

proveniência e material.  

 

Norma de Descripción Archivística de Cataluña (NODAC). Esta apresenta 

exemplos completos para diferentes tipos de documentos (inclusive documentos 

fotográficos). Os grupos de trabalho são constituídos por arquivistas especializados 

em documentos audiovisuais, electrónicos, gráficos, textuais e referências 

bibliográficas.  

 

                                                 
37

 Zona da identificação (destinada à informação essencial para identificar a unidade de descrição); Zona do 

contexto (destinada à informação sobre a origem e custódia da unidade de descrição); Zona do conteúdo e 

estrutura (destinada à informação sobre o assunto e organização da unidade de descrição); Zona das 

condições de acesso e de utilização (destinada à informação sobre a acessibilidade/ disponibilidade da 

unidade de descrição); Zona da documentação associada (destinada à informação sobre documentação com 

uma relação importante com a unidade de descrição); Zona das notas (destinada à informação especializada 

ou a qualquer outra informação que não possa ser incluída em nenhuma das outras zonas); Zona do controlo 

da descrição (destinada à informação sobre como, quando e por quem foi elaborada a descrição arquivística).   
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Estas normas apresentam uma descrição multinível, isto é, a sua estrutura de 

descrição revela a forma de organização de uma coleção/Fundo. Estabelece uma 

hierarquia. Essa hierarquização na descrição vai do geral para o particular. 

Por exemplo: Fundo, documento, imagem. O Fundo constitui o nível mais geral de 

descrição, o documento um nível intermédio, a imagem, o nível mais baixo.  

 

Neste Fundo, foi realizado um guia, após a sua observação. O nível de descrição é 

ao nível do Fundo (geral), e teve como base normativa a ISAD- (G) e como linha de 

orientação, Orientações para a Descrição Arquivística (ODA), 2ª. Versão, 2007 (vide 

apêndice 1). 

A informação relevante está adaptada ao nível de descrição, evitando assim a 

redundância de informação, representando com rigor o contexto e o conteúdo. 

 

2.4. Síntese. Neste capítulo foram apresentados os resultados obtidos da observação ao 

ñFundo Casa Fabi«oò; a sua constitui­«o, os materiais, os formatos, as espécies e as 

deteriorações predominantes. Fez-se uma breve apresentação do que é um guia. 

No próximo capítulo será apresentado o inventário realizado a uma parte da 

documentação fotográfica do Fundo em estudo. 
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CAPÍTULO 3 

 

INVENTÁRIO 

 

3.1. Generalidades. O invent§rio ® um ñinstrumento de descri­«o documental que 

descreve um fundo (é) at® ao n²vel da s®rieò
38

. 

Todavia na maioria dos Fundos é difícil a reconstituição de séries, por isso em 

determinadas situações o inventário resulta de uma descrição ao nível das unidades de 

instalação.  

O inventário deve cobrir todo o Fundo e não apenas uma parte, para assim ter uma visão 

mais abrangente deste, permitindo assim poder planear e realizar o seu tratamento
39

.  

No ñFundo Casa Fabi«oò, n«o foi humanamente possível, até à data, fazer um inventário 

completo, tendo sido realizado apenas a uma parte do Fundo. A descrição foi realizada ao 

nível da unidade de instalação. 

 

3.2. Inventário no m|i|mo. No m|i|mo, a etapa de descrição passa por duas fases. Numa 

primeira fase é realizado um ñinventário sum§rioò, arquivisticamente, apelidado de 

inventário, que consiste na descrição realizada ao nível da unidade de instalação e/ou 

eventualmente da subunidade de instalação, sendo esta última aplicada, apenas quando se 

justifica. Nesta primeira fase o objetivo é conhecer e descrever o conteúdo físico e 

temático do Fundo, de uma forma geral. Numa segunda fase é realizado um ñinvent§rio 

fotogr§ficoò, arquivisticamente, apelidado de cat§logo, que consiste na descrição ao nível 

da imagem. O objetivo é descrever, tal como na primeira fase, o conteúdo físico e temático 

do Fundo, mas de uma forma particular.  

Neste capítulo será abordado somente o ñinvent§rio sum§rioò da documenta­«o fotogr§fica 

existente no Fundo.  

 

 

                                                 
38

 Fonte: ALVES, Ivone [et.al.], Dicionário de Terminologia Arquivística, p. 60 
39

 Fonte: Inventário, 2013 
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3.3. Inventário sumário. O ñFundo Casa Fabi«oò est§ dividido em duas partes 

distintas, como foi já referido no capítulo anterior, uma parte encontra-se em depósito e a 

outra foi doada ao m|i|mo. Ambas as partes apresentam documentação fotográfica e não 

fotográfica. 

Nesta fase a documentação tratada resume-se unicamente à fotográfica, de ambas as partes. 

Em depósito, encontra-se a maior parcela, que está dividida em três temáticas, temáticas 

essas atribu²das pela institui­«o, s«o elas: ñEventosò, ñEst¼dioò e ñFotos Passeò.  

Na documentação referente à doação, não há qualquer divisão temática. Esta tem como 

conteúdo imagens representativas do conselho de Leiria, e algumas a nível pessoal do 

fotógrafo. Esta documentação foi doada à instituição a pedido da responsável do museu, na 

altura, drª. Ana David Mendes, à família Fabião, a qual, inicialmente pretendia fazer 

somente o depósito do Fundo. 

Na organização original existiam apenas duas temáticas: reportagens e estúdio. 

Reportagens eram todas as imagens produzidas fora do estúdio, as restantes eram imagens 

produzidas em estúdio.  

A razão pela qual o m|i|mo atribuiu novas temáticas, que não as originais, está relacionada 

com a existência duma maior discriminação dos conteúdos das imagens. 

 

Numeração das unidades de instalação. Foi realizada a numeração de todas unidades de 

instalação, da documentação, no exterior, em local visível.  

As unidades de instala­«o existentes em dep·sito, nos temas ñEventosò e ñFotos Passeò, 

são caixas, e a sua dimensão é, na sua maioria, de 30 x 20 x 15 cm (comprimento x largura 

x altura), no tema ñEst¼dioò, a sua dimens«o ® de 15 x 10 x 2 cm. Nas unidades doadas s«o 

envelopes, com diversas dimensões, desde A6 até A4. 

A numeração da documentação, em depósito, foi realizada utilizando etiquetas 

autocolantes, com a seguinte informação: Instituição (logotipo), proveniência (Fundo Casa 

Fabião), unidade de instalação (número) e a indicação de que se trata de um depósito 

(referenciado com a letra ñDò) (Fig. 18). Na doa­«o, foi realizada manualmente utilizando 

lápis de grafite, com a seguinte informação: Instituição (MIMO), proveniência (FCF), 

unidade de instalação (número), resumindo-se tudo numa sigla: MIMO_FCF_01 

(exemplo). 
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Neste Fundo, a documentação está distribuída por 717 unidades de instalação, sendo que 

652 pertencem ao dep·sito, dentro das quais, 70 pertencem ¨ tem§tica ñEventosò, 480 

pertencem ¨ tem§tica ñEst¼dioò e 102 pertencem ¨ tem§tica ñFotos Passeò; 65 unidades ¨ 

doação (uma das quais vazia).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A percentagem da documentação fotogr§fica, do ñFundo Casa Fabi«oò, que foi 

inventariada sumariamente é de 77%, que correspondem a 65 unidades de instalação da 

documenta­«o doada, a 480 unidades de instala­«o em dep·sito, da tem§tica ñEst¼dioò e a 

5 unidades de instalação da documentação em dep·sito, da tem§tica ñEventosò. De 

salientar que, esta última documentação, em particular, foi inventariada ao nível da 

subunidade, num total de 757 envelopes, com dimensões de A6 e 9 x 25 cm. Estas 

apresentavam informações relevantes e por essa razão, para que ficasse um registo mais 

rigoroso, a instituição optou por faze-lo desse modo. 

Nesta fase, de inventário, foi feito o levantamento, mais detalhado, de informações 

retiradas da análise da documentação fotográfica. A documentação não fotográfica serve 

nesta fase de complemento a essa informação. 

A informação que se pretende alcançar está relacionada com a organização original, 

perceber como foi executada; as formas de descrição original, identificar a sua existência; 

analisar a condição física em cada unidade de instalação, isto é, identificar e quantificar os 

 
Temática 

Unidades de 

instalação 
Total 

Unidades de instalação 

inventariadas 

sumariamente 

Percentagem 

analisada (%) 

Depósito 

Eventos 70 

652 

5 7% 

Estúdio 480 480 100% 

Fotos Passe 102 0 0% 

Doação  65 65 65 100% 

  
Totais:  717 550 77% 

Quadro 2 ï Análise da documentação fotográfica do Fundo, unidades de instalação, quantidades 

totais e inventariadas sumariamente 

 

D

Fundo Casa Fabião
Unidade de instalação nº: 

001

Figura 18 ï Exemplo duma etiqueta 

autocolante utilizada na identificação 

da unidade de instalação, em depósito 
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espécimes, os formatos, avaliar o estado de conservação, identificar formas de deterioração 

existentes. Para finalizar, num inventário, é importante também fazer uma breve descrição 

do conteúdo das imagens, para que desse modo seja possível fazer uma pesquisa por tema 

ou assunto. 

Neste Fundo é facilmente identificável o tipo de organização utilizado pela Fotografia 

Fabião. Esta foi feita, na sua maioria, através de uma numeração sequencial criada pelo 

fotógrafo, ou por datas. A numeração sequencial foi atribuída às imagens realizadas em 

ambiente de estúdio, as datas às imagens que eram realizadas fora do ambiente de estúdio. 

As inscrições encontradas, além dessa numeração sequencial e das datas, são referências 

aos assuntos e aos nomes de clientes (Fig. 19).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Existem também alguns livros de registo que contêm informação relativa às imagens 

encomendas por clientes, onde consta o nome do cliente, quantidades, formatos, preço, 

ñclich®ò e datas (pedido e entrega). 

 

De seguida são apresentados os dados alcançados na análise da condição física da 

documentação, que foi inventariada sumariamente. Note-se que esses dados são relativos a 

somente 77% do Fundo, excluindo o tema Fotos Passe. 

 

 

 

 

Figura 19 ï Elementos de descrição original na subunidade de instalação na documentação 

fotogr§fica em dep·sito, com a tem§tica ñEventosò (detalhe) 
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 Espécimes. A contagem realizada na documentação fotográfica, que se encontra 

em depósito, referente ao ñEstúdioò, é efetuada somente com os dados possíveis de 

contabilizar, pois existem espécimes colados entre si que impossibilitam a sua contagem 

(neste caso não lhes é atribuído valor algum). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Espécies Espécimes % 

Depósito 

Eventos 

Negativo de gelatina e prata em acetato de celulose  7419 99,30% 

Negativo cromogéneo em acetato de celulose  52 0,70% 

Totais: 7471 100% 

Estúdio 

Negativo de gelatina e prata em acetato de celulose 19821 95,00% 

Negativo cromogéneo em acetato de celulose  989 4,74% 

Negativo de gelatina e prata em vidro 54 0,26% 

Totais: 20864 100% 

Doação 

Negativo de gelatina e prata em nitrato de celulose  37 4,57% 

Negativo de gelatina e prata em acetato de celulose  248 30,66% 

Negativo cromogéneo em acetato de celulose  54 6,67% 

Negativo de gelatina e prata em vidro 17 2,10% 

Interpositivo de gelatina e prata em acetato de 

celulose 
6 0,74% 

Diapositivo cromogéneo em acetato de celulose 149 18,42% 

Provas em papel de revelação 218 26,95% 

Provas em papel direto de colódio ou gelatina 1 0,12% 

Provas cromogéneas 72 8,90% 

Impressão fotomecânica, gravura 6 0,74% 

Desenho em grafite 1 0,12% 

Totais: 809 100% 

Quadro 3 ï Análise da documentação fotográfica do Fundo, inventariada sumariamente, quantidade 

de espécimes e a respetiva percentagem (%). 
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Resumo dos espécimes 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Verificou-se que a espécie que se encontra em maior quantidade é o negativo de gelatina e 

prata em acetato de celulose, com 27.488 espécimes em 29.114 no total, ou seja, 94%. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Espécies Espécimes % 

Negativo de gelatina e prata em nitrato de celulose  37 0,127% 

Negativo de gelatina e prata em acetato de celulose  27488 94,318% 

Negativo cromogéneo em acetato de celulose  1095 3,757% 

Negativo de gelatina e prata em vidro 71 0,244% 

Interpositivo de gelatina e prata em acetato de 

celulose 
6 0,021% 

Diapositivo cromogéneo em acetato de celulose 149 0,511% 

Provas em papel de revelação 218 0,748% 

Provas em papel direto de colódio ou gelatina 1 0,003% 

Provas cromogéneas 72 0,247% 

Impressão fotomecânica, gravura 6 0,021% 

Desenho em grafite 1 0,003% 

Amostra: 29144 100% 

Tabela 1 ï Análise da documentação fotográfica do Fundo, inventariada 

sumariamente, quantidade de espécimes e a respetiva percentagem (%). 
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Formatos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Depósito 
Doação 

 
Eventos Estúdio 

Formatos Espécimes % Espécimes % Espécimes % 

24 x 30 cm  ̄    ̄   1 0,12% 

21 x 30 cm  ̄    ̄   2 0,25% 

20 x 30 cm  ̄    ̄   4 0,49% 

18 x 24 cm  ̄    ̄   76 9,39% 

15 x 60 cm  ̄    ̄   1 0,12% 

15 x 30 cm  ̄    ̄   1 0,12% 

13 x 18 cm  ̄    ̄   14 1,73% 

11 x 18 cm  ̄    ̄   1 0,12% 

11 x 17 cm  ̄    ̄   10 1,24% 

11 x 16 cm  ̄    ̄   5 0,62% 

10 x 15 cm  ̄   16753 80,30% 102 12,61% 

9 x 13 cm  ̄    ̄   34 4,20% 

9 x 12 cm 184 2,46% 1901 9,11% 81 10,01% 

9 x 9 cm  ̄    ̄   2 0,25% 

8,5 x 13,5 cm  ̄    ̄   2 0,25% 

6 x 9 cm 433 5,80% 863 4,14% 199 24,60% 

6 x 7 cm 651 8,71% 70 0,34% 40 4,94% 

6 x 6 cm 6055 81,05% 983 4,71% 218 26,95% 

5 x 7 cm 7 0,09%  ̄    ̄   

4,5 x 6 cm 84 1,12% 294 1,41% 3 0,37% 

35 mm 57 0,76%  ̄   13 1,61% 

Totais: 7471 100% 20864 100% 809 100% 

Quadro 4 ï Análise da documentação fotográfica do Fundo, inventariada sumariamente, 

quantidade de formatos e a respetiva percentagem (%). 
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Resumo dos formatos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quanto aos formatos, pode-se dizer que o mais predominante é o 10 x 15 cm, que 

representa 58% dos formatos analisados. 

 

 

 

 

 

Formatos Espécimes % 

24 x 30 cm 1 0,003% 

21 x 30 cm 2 0,007% 

20 x 30 cm 4 0,014% 

18 x 24 cm 76 0,261% 

15 x 60 cm 1 0,003% 

15 x 30 cm 1 0,003% 

13 x 18 cm 14 0,048% 

11 x 18 cm 1 0,003% 

11 x 17 cm 10 0,034% 

11 x 16 cm 5 0,017% 

10 x 15 cm 16855 57,834% 

9 x 13 cm 34 0,117% 

9 x 12 cm 2166 7,432% 

9 x 9 cm 2 0,007% 

8,5 x 13,5 cm 2 0,007% 

6 x 9 cm 1495 5,130% 

6 x 7 cm 761 2,611% 

6 x 6 cm 7256 24,897% 

5 x 7 cm 7 0,024% 

4,5 x 6 cm 381 1,307% 

35 mm 70 0,240% 

Amostra: 29144 100% 

Tabela 2 ï Análise da documentação fotográfica do Fundo, inventariada 

sumariamente, quantidade de formatos e a respetiva percentagem (%). 
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Estado de conservação 

 

 

 

  
Estado de conservação  

  
Amostra MB % B % R % D % MD % 

Depósito 
Eventos 757 subunidades 0 0,00 353 46,63 365 48,22 19 2,51 20 2,64 

Estúdio 480 unidades 0 0,00 89 18,54 159 33,13 21 4,38 211 43,96 

Doação 64 unidades 17 26,56 28 43,75 16 25,00 2 3,13 1 1,56 

 

 Legenda
40

: 

 MB ï Muito bom (Excelente, sem deteriorações) 

 B ï Bom (Permite uma boa leitura da imagem) 

 R ï Razoável (Perturbam significativamente a leitura da imagem) 

 D ï Deteriorado (Interferem e perturbam claramente a leitura da imagem) 

 DM ï Muito deteriorado (Imagem inutilizada) 

 

 

 Em relação ao estado de conservação, verificou-se que, analisando separadamente 

cada tema, a documentação doada está em bom estado de conservação (48%). Em 

depósito, a temática ñEventosò, está num estado razoável (48%). Todavia o ñEstúdioò, 

encontra-se num estado muito deteriorado (44%); trata-se da documentação que se 

encontra em maior risco. A medida tomada, até à data, foi a de separar as unidades de 

instalação que se encontram deterioradas e muito deterioradas, das razoáveis e boas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
40

 Fonte: PAVÃO, Luís, Deteriorações de espécies fotográficas, 2005 

Quadro 5 ï Análise da documentação fotográfica do Fundo, inventariada sumariamente, estado de 

conservação e a respetiva percentagem (%). 
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Deteriorações  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 1 ï Análise da documentação fotográfica do Fundo, inventariada sumariamente, em depósito, 

referente à temática ñEventosò, deteriorações e a respetiva percentagem (%). 

Gráfico 2 ï Análise da documentação fotográfica do Fundo, inventariada sumariamente, em depósito, 

referente ¨ tem§tica ñEst¼dioò, deteriora­»es e a respetiva percentagem (%). 
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A deterioração predominante é a sujidade geral. Esta documentação permaneceu 

armazenada muitos anos nas instala­»es da ñFotografia Fabi«oò, onde n«o existia qualquer 

controlo ambiental. A localização do estúdio era no coração de Leiria, onde a poluição é 

elevada, o que indicia a principal causa das deteriorações. 

O espelho de prata é uma deterioração também muito presente. Mais uma vez a 

inexistência do controlo ambiental é a principal razão deste tipo de deterioração. 

Verifica-se que esta documentação foi bastante manuseada, contudo sem as devidas 

precauções, sendo frequente encontrar riscos e dedadas. 

Observando os gráficos acima, é claramente visível, qual a documentação mais 

deteriorada; trata-se da documentação do ñEstúdioò. Esta encontra-se num avançado estado 

de deterioração. A razão está, possivelmente, relacionada com o facto de o síndrome de 

vinagre, característico dos acetatos de celulose, ser uma deterioração que afeta os 

espécimes vizinhos. Estes durante anos permaneceram juntos e contaminaram tudo o que 

existia em redor. 

 

 

 

Gráfico 3 ï Análise da documentação fotográfica do Fundo, inventariada sumariamente, referente à 

doação, deteriorações e a respetiva percentagem (%). 
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O documento final obtido foi um ficheiro digital, em formato Excel, ñFundo Casa 

Fabi«o_Listasò e encontra-se guardado em CD, para posterior consulta. Este ficheiro 

apresenta diversos separadores, sendo nos de cor verde seco, que consta o inventário 

sumário de cada uma das partes, depósito_tema e doação (Fig. 20) (vide apêndice 2). 

 

        

3.4. Síntese. Neste capítulo foi abordada a temática inventário. Foi feita uma breve 

apresentação do inventário do m|i|mo, assim como do ñFundo Casa Fabi«oò, referente ¨ 

documentação fotográfica. Foi referida a forma como foi feita a numeração dessa 

documentação, finalizando com uma menção dos pontos essênciais do inventário sumário, 

existindo, ao longo desta apresentação, alguns dados alcançados na análise da 

documenta­«o inventariada sumariamente do ñFundo Casa Fabi«oò. No pr·ximo cap²tulo 

será apresentada a proposta de tratamento para a documentação doada.                                                                                                             

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 20 ï Interface Excel, separadores, ñinvent§rio sum§rioò 
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CAPÍTULO 4 

 

PROPOSTA DE TRATAMENTO DA DOCUMENTAÇÃO 

FOTOGRÁFICA, DOAÇÃO 

 

4.1. Generalidades. O elemento mais importante na organização da manutenção de um 

acervo é a elaboração duma proposta de tratamento. Esta consome tempo e energia, 

todavia, se for bem concebida permite à instituição utilizar os recursos limitados que tem, 

de uma forma eficiente e alcançar resultados positivos
41

. 

Para elaborar uma proposta de tratamento é importante fazer-se uma 

análise/observação da documentação a tratar, reunir o máximo de informação possível, de 

modo a obter o máximo de informação/conhecimento da mesma, o que irá permitir tomar 

uma decisão consistente sobre a melhor intervenção a realizar.  

O objetivo primordial dessa intervenção será prolongar o mais possível a vida útil 

da documentação. 

 

4.2. Proposta de tratamento. A proposta de tratamento consiste na apresentação da 

documentação a tratar, das etapas de trabalho a realizar e o tempo a despender em cada 

uma destas, estabelecendo os prazos para a sua execução, assim como os custos para a sua 

realização.  

No apêndice 3 é apresentada em pormenor a proposta de tratamento elaborada para 

a documentação fotográfica doada.  

 

4.3. Plano de tratamento. A elaboração dum plano de tratamento realiza-se tendo em 

conta as necessidades da documentação, os objetivos pretendidos, os recursos necessários, 

as prioridades e a calendarização estabelecidos
42

. 

                                                 
41

Fonte: OGDEN, Sherelyn; GARLICK, Karen, Planejamento e prioridades, p. 21 
42

Fonte: BOADAS, Joan; CASELLAS, Lluís-Esteves; SUQUET, M. Àngels, Manual para la gestión de 

fondos y colecciones fotográficas, p. 124 
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A elaboração do plano de tratamento para a documentação fotográfica, referente à 

doação, teve um trabalho prévio, a realização dum inventário sumário. Deste recolheu-se a 

informação necessária para a sua elaboração.  

No apêndice 3 é apresentado plano de tratamento para a documentação fotográfica 

doada.  

 

 

4.3.1. Necessidades. Ao analisar a informação reunida, ao verificar as espécies que 

existem na documentação e sabendo que tipo de materiais as constituem é possível 

conhecer as suas necessidades, definir o acondicionamento ideal e o 

armazenamento que estas deverão ter (vide apêndice 3 e 4). 

Neste ñFundo Casa Fabi«oò, verifica-se a existência de diversos suportes: vidro, 

plástico e papel. Os suportes em vidro apresentam uma necessidade diferente da 

dos suportes de plástico e o mesmo acontece com o em papel. Por essa razão 

procedeu-se, em primeiro lugar à separação dos espécimes por suporte.  

Os vidros são materiais pesados e frágeis, como tal, deve ter-se o cuidado de 

acondicionar poucas unidades em cada caixa, pois tornar-se ia bastante pesada, 

dificultando assim o seu manuseamento. Já o plástico é um material que, quando se 

começa a deteriorar, se torna muito instável, podendo por isso, afetar as espécies 

vizinhas, sendo necessário controlar a sua evolução. O papel é um suporte muito 

apreciado por roedores, devendo por isso ter-se especial atenção ao local de 

armazenamento. 

O cromatismo das espécies é outro fator a ter em conta. Uma espécie policromática, 

não apresenta as mesmas necessidades de uma espécie monocromática. Por 

exemplo, no armazenamento, os valores de temperatura são diferentes para cada 

um dos casos. A primeira necessita de temperaturas mais baixas em relação à 

última. Neste Fundo efetuou-se a separação dos espécimes por cromatismo, 

contudo, não foi possível, por motivos financeiros, armazená-los num espaço com 

as temperaturas ideais. (vide anexo 1 e 2). 

A contabilização dos espécimes é outro ponto importante, desse modo sabe-se em 

concreto o volume da documentação, podendo assim prever-se o espaço necessário 

para o seu armazenamento.  
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Neste Fundo, na parte referente à doação, existe um total de 809 espécimes, com 

diversos formatos. Estes ocupam, atualmente, 3 prateleiras no arquivo fotográfico 

da instituição, num total de 3 álbuns e 15 caixas de diversas dimensões. 

No capítulo seguinte, no ponto 5.3.3., são apresentados os tipos de 

acondicionamentos aplicados à documentação fotográfica doada. No apêndice 3, 

em ñRecomendaçõesò, s«o apresentados materiais para acondicionamento, as 

vantagens e desvantagens da sua utilização. 

As patologias que afetam as espécies são outro dado relevante, para além de ajudar 

na identificação das espécies, estas indicam que tipo de tratamento se deverá 

efetuar. Saber-se-á se será necessário realizar, simplesmente, uma limpeza por via 

seca, no caso de sujidade geral, por exemplo ou se é necessário realizar uma 

limpeza por via húmida, no caso de dedadas ou fungos, ou ainda se é necessário 

realizar trabalhos de estabilização, caso existam espécimes fragmentados, por 

exemplo.  

No capítulo seguinte, no ponto 5.3., são apresentadas as medidas tomadas para o 

tratamento da documentação fotográfica doada, tendo em conta as suas 

necessidades. 

Ao colmatar estas necessidades físicas, possibilita-se que haja, simultaneamente, 

uma organização física da documentação. 

Existe outro tipo de necessidade, não menos importante que as anteriores, a de 

possibilitar a compreensão e o acesso à documentação. Para colmatar tal 

necessidade dever-se-á promover a sua organização intelectual.  

 

4.3.2 Objetivos. É importante definir os objetivos que se pretendem alcançar quando se 

tem em mãos documentação com necessidade de tratamento.  

Os objetivos gerais pretendidos devem ter em conta as necessidades da instituição e 

dos seus utilizadores, a organização física e intelectual da documentação, isto é, a 

sua conservação e acesso e as necessidades detetadas nessa organização.  

A organização da documentação fotográfica, referente à doação, tem como 

objetivos, facilitar o acesso às fotografias, minimizar o seu manuseamento, tornar a 

conservação mais eficiente e facilitar a sua compreensão. Em síntese, permitir 
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conservar e divulgar a documentação. Conservar e divulgar são a missão do m|i|mo. 

A partir destes, determinar objetivos concretos.  

 

4.3.3 Recursos necessários. É necessário definir os recursos necessários para a 

realização das etapas propostas: recursos humanos, recursos materiais e 

equipamentos e recursos financeiros.  

Em suma, deve-se quantificar o tempo e o material a investir em cada etapa 

proposta, incluindo o orçamento necessário para a realização destas. 

Para a realização prática da proposta de tratamento em questão, os recursos 

apresentados neste relatório foram os recursos possíveis (mínimos face à 

necessidade do Fundo), disponibilizado pela instituição. 

A instituição não recorreu a qualquer recurso humano, para além do da autora deste 

relatório. Houve, contudo, outros intervenientes na realização de procedimentos de 

estabilização, nomeadamente nos procedimentos de striping e planificação. Em 

termos de recursos materiais e equipamentos, houve a necessidade de recorrer a 

uma outra instituição, o Arquivo Distrital de Leiria, que cedeu alguns materiais, tais 

como, papel mata borrão e cartão para embalagens e as instalações para a realização 

de trabalhos de estabilização. Quanto aos recursos financeiros, apenas se referem a 

gastos de energia elétrica e água.  

 

4.3.4 Prioridades. Na elaboração de um plano de tratamento é importante definir uma 

ordem de trabalhos, salientando o que é prioritário. 

No tratamento desta documentação, a prioridade foi para o tratamento das espécies 

instáveis. No caso dos vidros, um deles apresentava-se fragmentado, no caso das 

provas, algumas destas encontravam-se com rasgões e lacunas. Alguns acetatos de 

celulose apresentavam canais. Quanto aos nitratos de celulose, por estes serem 

extremamente inflamáveis, foram separados dos restantes espécimes. No capítulo 

seguinte, no ponto 5.3.2. são apresentados, em pormenor, os tratamentos de 

estabilização das espécies instáveis. 

Numa situação ideal, tanto os acetatos como os nitratos de celulose, deveriam ser 

armazenados a baixas temperaturas, permitindo assim a sua estabilização e 
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retardando a sua deterioração, contudo tal não foi possível, por motivos financeiros. 

(vide anexo 2) 

 

4.3.5 Calendarização. Deve definir-se um prazo para a realização das etapas propostas. 

A explanação deve ser feita de uma forma simples. Trata-se de uma referência para 

avaliar se se conseguem alcançar os objetivos estipulados; um instrumento a partir 

do qual se podem detetar desajustes entre a proposta e os trabalhos realizados. Esta 

pode, no entanto, sofrer alguns ajustes
43

. 

Para esta documentação os tratamentos de limpeza, estabilização, digitalização, 

acondicionamento e armazenamento demoraram cerca de quatro meses, 

contabilizando 3 dias por semana, 7 horas diárias. 

O plano inicial previsto foi ligeiramente alterado. O decorrer dos trabalhos nos 

primeiros dois meses foi realizado conforme o estabelecido, limpezas no primeiro 

mês, e estabilizações no segundo, contudo os restantes dois meses foram alterados, 

devido a questões práticas. Assim sendo, o acondicionamento foi realizado no 

terceiro mês e no último mês foram realizados os trabalhos de digitalização, 

inserção de metadados e armazenamento da documentação. 

 

4.4. Síntese. Neste capítulo foi abordada a questão da elaboração duma proposta de 

tratamento, referindo quais os objetivos a alcançar. A questão da elaboração de um plano 

de tratamento, tendo em conta, necessidade, objetivos, recursos necessários, prioridades, 

incluindo a calendarização das etapas propostas. Como referência, foi utilizada a proposta 

de tratamento, elaborada para a documentação fotográfica do Fundo, referente à doação.  

No próximo capítulo será apresentado o tratamento de conservação preventiva 

realizado nessa mesma documentação. 

 

 

                                                 
43

 Fonte: BOADAS, Joan; CASELLAS, Lluís-Esteves; SUQUET, M. Àngels, Manual para la gestión de 

fondos y colecciones fotográficas, p. 127 
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CAPÍTULO 5 

 

CONSERVAÇÃO PREVENTIVA DA DOCUMENTAÇÃO 

FOTOGRÁFICA, DOAÇÃO 

 

5.1. Generalidades. ñA conserva­«o preventiva pode ser definida, em tra­os gerais, 

como o conjunto de ações que, agindo direta ou indiretamente sobre os objetos, visa 

prevenir ou retardar o seu inevitável processo de degradação e de envelhecimento. Estas 

ações centram-se sobretudo na premissa de que a conservação preventiva deve ser uma das 

prioridades das atividades dos organismos que contenham acervos de valor patrimonial, 

quer sejam bibliotecas, arquivos ou museus. O estabelecimento de uma prática continuada 

e correta de conservação preventiva assegura a estabilidade dos acervos tornando assim 

poss²vel o seu estudo, divulga­«o e exposi­«o.ò
44

. 

 

5.2. Princípios da preservação
45

. 

a) Permanência na ação. Preservar é uma ação continua; não pode ser um trabalho 

que se inicia hoje e amanhã se interrompe. 

b) Coerência na acção. Preservar é fazer uma intervenção global. É essencial saber se 

temos os meios necessários para levar o trabalho ao seu termo. Por exemplo, de 

nada nos serve ter embalagens de qualidade arquivística se a humidade relativa 

apresenta valores elevados. As fotografias continuarão a deteriorar-se 

independentemente da boa embalagem. 

c) Moderação. Deve trabalhar-se com segurança e ponderação. Não é a executar 

várias tarefas ao mesmo tempo que se ganha mais tempo. O fator qualidade é mais 

importante que o fator quantidade.  

 

 

 

 

                                                 
44

 Fonte: Consultadoria em Conservação Preventiva,2013 
45

 Fonte: Pavão, Luís, Conservacíon de colecciones de fotografia, p. 152 
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5.3. Medidas de conservação preventiva.  

5.3.1. Limpeza. A sujidade é um fator bastante prejudicial num Fundo pela deterioração 

que provoca. Esta não é inócua e, quando conjugada com condições ambientais 

inadequadas, pode provocar reações de destruição dos documentos.  

A documenta­«o fotogr§fica, referente ¨ doa­«o ñFundo Casa Fabi«oò, foi sujeita a 

uma observação cuidada, para fazer-se uma avaliação do estado de conservação e 

para identificar espécimes que não pudessem ser sujeitos a limpeza, como por 

exemplo, espécimes muito fragilizados. Tal não se verificou e por isso esta medida 

foi aplicada a toda a documentação. 

Os tratamentos de limpeza realizados na documentação fotográfica foram de duas 

ordens, por via seca e por via húmida. Na limpeza por via seca utilizou-se pera de 

sopro, pincel macio, bisturi, borracha branca e groom stick. Na limpeza por via 

húmida aplicou-se uma solução de água destilada e álcool na proporção 1:1 e 

também tricloroetileno. 

O objetivo da limpeza por via seca foi o de retirar sujidades que se encontravam à 

superfície, nomeadamente, pó, partículas sólidas, incrustações, resíduos de 

excrementos de insectos e outros depósitos de superfície, a fim de evitar a 

continuação da degradação dos espécimes.  

O resultado obtido neste tipo de limpeza foi favorável.  

Os objetivos da limpeza por via húmida foram retirar sujidades e promover a 

remoção de fungos e/ou adesivos. O propósito desta limpeza foi, tal como na 

situação anterior, preservar os espécimes.  

A remoção de sujidades e adesivos foi bem-sucedida, todavia, a remoção de fungos 

foi menos bem conseguida.  

Foi também realizada a remoção de fita adesiva num dos espécimes, no qual não foi 

necessário recorrer a solventes, pois a fita encontrava-se num estado friável, o que 

permitiu a sua remoção utilizando somente um bisturi. O resultado foi o desejado. 

 

Os tratamentos devem ser realizados num local: limpo, seco e arrumado; longe de 

zonas de passagem ou muito movimentado; deve ter uma boa iluminação ambiente 

e pontual. Os materiais necessários para o tratamento devem estar limpos e prontos 

a serem utilizados.  
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Uma boa organização permite optimizar o tempo de trabalho.  

Em todo o processo de tratamento foram utilizadas luvas de algodão, para o 

manuseio e luvas de nitrilo, para os tratamentos, para que a gordura dos dedos não 

prejudicasse os espécimes e a limpeza efetuada. 

 

5.3.1.1. Limpeza por via seca.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

a) Limpeza com pera de sopro. Trata-se de uma limpeza efetuada através dum jato 

de ar, para a remoção de poeiras e pêlos. Este procedimento pode ser aplicado 

indiscriminadamente em todas as espécies (Fig. 22). 

 

 

 

 

 
 

 

 

 
Figura 22 ï Limpeza de diapositivo com 

caixilho, com pera de sopro 

Figura 21 - Bancada de trabalho, com alguns dos materiais necessários para a realização 

de limpeza por via seca. 1- Base de papel mata borrão; 2 - Tecido não tecido 

(Reemay®); 3 - Candeeiro; 4 - Pera de sopro; 5 - Pinceis macio; 6 - Bisturi; 7 - Pinça; 8 - 

Borracha branca (Staedtler®Mars); 9 - Groom stick; 10 - Recipiente; 11 - Pedaço de 

papel mata borrão. 
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b) Limpeza com pincel macio. Aplicada quando a sujidade é renitente. Este 

procedimento pode causar ligeiros riscos na emulsão. A limpeza deve ser realizada 

do centro para a periferia. Deve ser aplicado só quando necessário (Fig. 23). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

c) Limpeza com bisturi. Aplicada quando a sujidade é pontual. Este procedimento 

causa riscos no espécime. Deve ser aplicado só quando necessário (Fig. 24 a 27). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 23 ï Limpeza de prova com pincel macio 

Figura 24 ï Sujidade pontual numa prova, estado inicial 
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Figura 25 ï Limpeza de prova com bisturi 

Figura 26 ï Limpeza de prova com pincel macio, do centro 

para a periferia, após remoção de sujidade pontual com 

bisturi. 

Figura 27 ï Mancha pontual visível após limpeza por via 

seca, estado final 
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d) Limpeza com borracha branca. Esta intervenção é aplicada usualmente no verso 

das provas e em cartões secundários46, para remoção de poeiras. Os movimentos 

devem ser circulares, sempre do centro para a periferia. É importante que seja feita 

a remoção de todas as aparas da borracha após a limpeza, pois os resíduos desta 

podem ter efeitos nefastos a longo prazo no espécime (Fig. 28 a 30).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

É também poss²vel ñralarò a borracha e aplicar as aparas sobre a emulsão, com o 

objetivo de retirar a sujidade superficial existente. Este procedimento é efetuado 

com o auxílio de algodão sobre as aparas. Os movimentos devem ser circulares, do 

centro para a periferia, aplicando o mínimo de pressão sobre a superfície a limpar 

                                                 
46

 Suporte secundário, comumente em cartão. 

Figura 28 ï Limpeza de prova com borracha em 

movimentos circulares 

Figura 29 ï Limpeza de prova com pincel macio, do 

centro para a periferia, após limpeza de poeiras com 

borracha branca 
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para assim minimizar os riscos na emulsão. Deve ser aplicado só quando 

necessário. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

e) Limpeza com Groom stick. Trata-se de um material neutro, que possibilita a 

limpeza de poeiras sem deixar resíduos
47

. Pode considerar-se como opção à 

utilização das aparas de borracha, pela inexistência de resíduos. (Fig. 31 e 32). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
47

 Vantagem em relação às aparas de borracha que deixam resíduos. 

Figura 30 ï Limpeza de prova, na frente, com aparas 

de borracha 

Figura 31 ï Limpeza de prova, na frente, com 

groom stick 

Figura 32 ï Groom stick, após limpeza de poeiras, 

duma prova  
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5.3.1.2. Limpeza por via húmida. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

a) Limpeza com água e álcool (1:1). Trata-se de uma solução utilizada, com 

frequência, na limpeza de sujidades do suporte de negativos em vidro. Especial 

atenção aos negativos em colódio, pois estes dissolvem-se na presença de álcool 

(não se aplica nesta situação). Esta solução aplica-se com o auxílio de um cotonete 

e a limpeza deve realizar-se do centro para a periferia (Fig. 34). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 34 ï Limpeza de vidros com cotonete embebido numa 

solução de água e álcool etílico (1:1) 

Figura 33 ï Bancada de trabalho, com alguns dos materiais necessários para a 

realização de limpeza por via húmida. 1 ï Base de papel mata-borrão; 2 ï Tecido não 

tecido (Reemay®); 3 ï Candeeiro; 4 ï Solvente; 5 ï Água destilada; 6 ï Recipiente 

para solvente; 7 ï Cotonete; 8 ï Algodão hidrófilo; 9 ï Recipiente; 10 - Pedaço de 

papel mata borrão 
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b) Limpeza com tricloroetileno. Trata-se de um solvente químico, volátil e tóxico. 

Sendo um produto tóxico, devem tomar-se todas as precauções de segurança 

necessárias para que não se inalem os vapores por este libertados. Este solvente é 

utilizado, usualmente, na limpeza de suportes de plástico, na remoção de adesivos 

e/ou fungos. Com o auxílio de um cotonete mergulhado no solvente, do qual se 

retira o excesso em papel mata borrão, aplica-se no suporte. Os movimentos devem 

ser lineares e do centro para a periferia. Deve ser aplicado só quando necessário.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

Figura 35 ï Hote, bancada de trabalho para realizar 

limpeza por via húmida, com tricloroetileno 

Figura 37 ï Diapositivo cromogéneo, corte da 

manga de plástico com bisturi 

Figura 36 ï Diapositivo cromogéneo, 

acondicionado em manga de plástico. Encontra-se 

colado à manga, devido à presença de adesivo na 

união de dois fragmentos de manga (detalhe) 
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Figura 38 ï Diapositivo cromogéneo, com presença de 

adesivo na superfície do suporte (detalhe) 

         

Figura 39 ï Limpeza por via húmida. Cotonete impregnado 

com solvente, retirando o excesso deste em papel mata 

borrão 

Figura 40 - Diapositivo cromogéneo, após limpeza com 

tricloroetileno (detalhe) 
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5.3.2. Estabilização. Esta medida tem como objetivo criar meios para o equilíbrio físico e 

químico dos documentos. 

Nesta documentação fotográfica foram identificados alguns espécimes com 

encurvamento, canais, rasgões, lacunas e um partido. Dadas as patologias 

identificadas foram, estes espécimes, considerados prioritários no que diz respeito à 

conservação, pelo que lhes foram aplicados tratamentos de estabilização. Esses 

tratamentos permitirão uma maior durabilidade e estabilidade física destes.  

As técnicas aplicadas foram a de planificação por meio de humidificação e de 

imersão, a consolidação de rasgões, o preenchimento de lacunas, stripping e 

estabilização de vidros. 

O resultado da planificação por meio de imersão, realizado em provas, foi o 

pretendido. O resultado da planificação por meio de humidificação, realizado em 

negativos de gelatina e prata em acetato de celulose, foi conseguido, todavia não 

totalmente. Apesar de se apresentarem já mais planos, apresentam, ainda, algumas 

deformações.  

Os resultados obtidos na consolidação de rasgões; preenchimento de lacunas, 

realizadas em provas; stripping, realizado em negativos de gelatina e prata em 

acetato de celulose e a estabilização de vidros, num vidro, foram bem sucedidos. 

 

5.3.2.1.Planificação. O objetivo de uma planificação é fazer com que o documento que se 

encontra deformado volte ao seu estado original. Para tal são aplicados pesos sobre 

este.  

A documenta­«o fotogr§fica do ñFundo Casa Fabi«oò apresentava alguns casos em 

que a deformação era muito acentuada, como tal, foram aplicadas duas técnicas que 

auxiliaram no processo da planificação: humidificação e imersão. A primeira 

técnica, humidificação, consiste em criar um ambiente húmido, tal como uma 

câmara de humidificação, permitindo assim o relaxamento do documento. Já a 

imersão consiste em mergulhar o documento num meio aquoso. Nestes casos foi 

utilizada água destilada. Este último procedimento deve ser aplicado apenas na falta 

de resultados do anterior. Na concretização deste procedimento tive o auxílio da 

técnica de conservação e restauro, Elsa Taborda e da técnica superior, Dulce 
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Morganiça, do Arquivo Distrital de Leiria, que fez o registo fotográfico do 

procedimento. 

 

Antes de qualquer intervenção deste tipo devem realizar-se testes de solubilidade. 

Estes testes permitem fazer uma avaliação do estado de preservação do documento 

e ao mesmo tempo testar os materiais de registo utilizados, como sejam, inscrições 

e/ou legendas.  

Teste do cotonete - Consiste em mergulhar um cotonete no produto que se 

pretende aplicar, neste caso água destilada, retirando-se o excesso com 

papel mata borrão. De seguida roda-se o cotonete sobre o documento numa 

zona inócua, observa-se a zona testada com uma lupa conta-fios e verifica-

se se existe alguma alteração não desejada. 

Teste da gota - Consiste em colocar sobre o documento, com o auxílio de 

uma pipeta, numa zona inócua, uma gota do produto que se quer aplicar. 

Verifica-se se a gota é absorvida pela superfície do documento (efeito 

indesejado) ou se se cria uma tensão entre os dois (efeito desejado). O 

produto que não é absorvido deve ser retirado com auxílio de papel mata 

borrão. Verifica-se, então, se existe alguma alteração não desejada.  

 

É de salientar que alguns processos fotográficos são incompatíveis com a água. 

Existem casos em que este tipo de tratamento é também inadequado, como por 

exemplo, em provas em papel plastificado, nas quais a humidade não penetra da 

mesma forma, ou em provas coloridas à mão, em que os corantes utilizados são 

solúveis.  

 

Deve também fazer-se, previamente, uma limpeza de poeiras, se possível, sem 

danificar o documento, para evitar que estas entrem em contato com a humidade, 

prevenindo a sua penetração nos materiais constituintes do espécime, ou seja, nas 

fibras do papel tratando-se de uma prova, na gelatina se se tratar de um negativo em 

que o meio ligante seja tal, por exemplo. 
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a) Planificação por meio da humidificação. Este tipo de procedimento é algo 

demorado, pelo que se aconselha, que seja feito logo no início do dia. É importante 

ir acompanhando as alterações que o espécime vai tendo ao longo do procedimento.  

Deve ter-se o cuidado de não se prolongar o tratamento por mais de 8 horas, pois 

após este período existe já o perigo de aparecimento de bolores
48

.  

Existem alguns fungicidas, como seja o timol, que podem ser utilizados neste tipo 

de procedimento, com o objetivo de inibir o aparecimento desses bolores. Quando 

se utiliza algum tipo de fungicida devem tomar-se as precauções de segurança 

necessárias, pois trata-se de um produto tóxico. Nesta documentação não foi 

aplicada esta opção. 

 

 Lista de material 

¶ Recipiente, preferencialmente com tampa, com dimensão superior à dos 

espécimes a tratar 

¶ Algodão hidrófilo 

¶ Água destilada. Se esta estiver quente, o processo é menos demorado
49

 

¶ Papel mata borrão. Este deve ser neutro para que não haja perigo de contaminação 

com ácidos, dos espécimes a tratar 

¶ Tecido não tecido (Reemay®), para evitar a aderência dos espécimes com outros 

materiais. 

¶ Rede de plástico, com o objetivo de evitar o contato direto dos espécimes com a 

água destilada  

¶ Plástico transparente, para tapar a superfície do recipiente, se este não tiver tampa. 

Deve promover a existência de pequenos orifícios, para que não se forme 

condensação. Transparente, para que se possam observar os espécimes durante 

todo o processo. 

¶ Pesos, lisos, de modo a não criarem texturas; com dimensão superior ao espécime, 

para que não criem dobras ou vincos, e não demasiado pesados, para evitar ruturas 

nas moléculas constituintes do suporte, e/ou da emulsão. 

                                                 
48

 OGDEN, Sherelyn, Procedimentos de conservação, p. 9 
49

 OGDEN, Sherelyn, Procedimentos de conservação, p. 8 
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Humidificação. O procedimento consiste em dispor, por camadas, diferentes 

materiais, proporcionando a criação de um ambiente húmido, em que os espécimes 

em tratamento não estejam em contacto direto com a água utilizada para esse efeito. 

Seguem-se uma série de figuras, que demonstram, passo a passo, todo o 

procedimento (Fig. 41 a 47). No final, é apresentado um esquema, com os 

diferentes materiais dispostos por camadas (Fig. 48). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 41 ï Criação de uma câmara de humidificação. Recipiente, 

em aço-inox, com água destilada 

Figura 42 - Criação de uma câmara de humidificação. 

Recipiente, em aço-inox, com água destilada e algodão 

Figura 43 - Criação de uma câmara de 

humidificação. Recipiente, em aço-inox, com 

algodão embebido em água destilada 
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A água destilada, o algodão e o papel mata borrão serão os proporcionadores na criação de 

um ambiente húmido. 

 

Seguem-se as camadas que promovem a separação dos elementos anteriores com os 

espécimes para tratamento. Estas têm como objetivo evitar danos nas espécies. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 44 - Criação de uma câmara de humidificação. Recipiente, em 

aço-inox, papel mata borrão 

Figura 45 - Criação de uma câmara de humidificação. Colocação de 

uma rede de plástico 
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Figura 46 - Criação de uma câmara de 

humidificação. Colocação de  Reemay®, e por cima 

deste o espécime para tratamento 

Figura 47 ï Vista geral de uma câmara de 

humidificação. Colocação de plástico transparente, 

como tampa. Existência de pequenos orifícios, para 

evitar condensação 

Figura 48 ï Esquema com os diferentes materiais dispostos por camadas 

numa câmara de humidificação, improvisada 

Recipiente

Plástico transparente, com orifícios

Espécime 

1 Camadas que promovem o ambiente húmido

2 Camadas que promovem a segurança dos espécimes

1

2

Água

Algodão

Papel mata borrão

Reemay®

Rede 
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No ñFundo Casa Fabi«oò os esp®cimes permaneceram na c©mara de humidificação, 

improvisada, durante cerca de 4 horas. A temperatura da água destilada foi a 

temperatura ambiente, opção tomada para que a humidificação fosse um processo 

lento e gradual. 

Os espécimes tornaram-se consideravelmente mais maleáveis, o que permitiu 

passar à fase seguinte, secagem e planificação. 

Deve ter-se especial cuidado na manipulação dos espécimes nesta fase, pois estes 

encontram-se fragilizados, devido à humidificação a que foram sujeitos. 

 

Secagem e planificação. Esta etapa vai possibilitar que os espécimes voltem ao seu 

estado original. 

O procedimento consiste em dispor, por camadas, diferentes materiais, tal como 

anteriormente, mas agora com o objetivo de promover a secagem e planificação dos 

espécimes. Seguem-se uma série de figuras, que demonstram os passos realizados 

(Fig. 49 a 54). No final, é apresentado um esquema, com os diferentes materiais 

dispostos por camadas (Fig. 55). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 49 ï Secagem e planificação. Papel mata 

borrão (base) 

Figura 50 ï Secagem e planificação. Reemay®, 

segunda camada 
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Figura 51 ï Secagem e planificação. Espécime, terceira 

camada  

Figura 52 ï Secagem e planificação. Reemay®, quarta camada 

Figura 53 ï Secagem e planificação. Papel mata borrão, quinta 

camada  



               Capítulo 5                                                                                                                                    Fundo Casa Fabião 

Conservação, acesso e divulgação 

 

RELATÓRIO DE ESTÁGIO                                                                                                               61 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Neste Fundo, os espécimes que foram alvo deste tipo de procedimento, ficaram 

com menos encurvamento, o que permite o seu acondicionamento num espaço, 

consideravelmente menor.  

 

 

 

Figura 54 ï Secagem e planificação. Peso, última camada  

 

Fig. 55ï Esquema das camadas existentes na secagem e na planificação de 

um espécime 

Espécime 

1 Camadas que promovem a secagem

2 Camadas que promovem a planificação

Reemay®

Papel mata borrão

Peso

2
1

Reemay®

Papel mata borrão
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b) Planificação por meio de imersão.  

 

Lista de material 

 

¶ Recipiente, com dimensão superior aos espécimes a tratar 

¶ Água destilada. Se esta estiver quente, o processo é menos demorado
50

. 

¶ Algodão hidrófilo e pincel macio, para limpeza de poeiras 

¶ Papel mata borrão. Este deve ser neutro para que desta forma não haja perigo de 

contaminação com ácidos, do documento a tratar 

¶ Tecido não tecido (Reemay®), para evitar a aderência das espécies com os outros 

materiais. 

¶ Pesos, liso, para não criar texturas; com dimensão superior aos espécimes, para não 

criar dobras ou vincos, não devem ser demasiado pesados, para evitar rupturas nas 

moléculas constituintes do suporte e/ou da emulsão. 

 

Imersão. O procedimento consiste em mergulhar o espécime, em água destilada, 

promovendo o relaxamento da espécie. Esta deve encontrar-se entre Reemay® para 

permitir a sua viragem, sem provocar danos. É também um momento oportuno para 

realizar uma limpeza superficial de poeiras mais renitentes, com algodão hidrofólio 

e/ou com pincel macio. 

Segue-se uma série de figuras, que mostram passo a passo o procedimento 

realizado em provas do Fundo Casa Fabião (Fig. 56 a 62).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
50

 OGDEN, Sherelyn, Procedimentos de conservação, p. 8 

 

Figura 56 ï Prova entre folhas Reemay® 
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Figura 57 ï Imersão. Prova, lentamente, mergulhada em água 

destilada 

Figura 58 ï Imersão. Prova totalmente mergulhada em água 

destilada. Relaxamento das fibras. 

Figura 59 ï Imersão. Limpeza de poeiras, na frente, duma 

prova, com pincel macio 
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Figura 60 ï Imersão. Viragem duma prova entre Reemay® 

Figura 61 ï Imersão. Limpeza de poeiras, no verso duma 

prova, com algodão 

Figura 62 ï Imersão. Verificação da perde de tensão existente 

entre a água destilada e a prova. Indicação de que a prova deve 

ser retirada da água (detalhe) 
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As provas do Fundo que foram submetidas a este procedimento estiveram em 

imersão cerca de 15 a 20 minutos.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Seguiu-se o processo de secagem (Fig. 63). Foi efectuada a mudança de papel mata 

borrão, inicialmente, de 5 em 5 minutos na primeira meia hora e de 15 em 15 

minutos na meia hora seguinte; de 12 em 12 horas nos primeiros dois dias e de 24 

em 24 horas durante os 5 dias seguintes. Ficaram em planificação cerca de mês e 

meio. 

Após a planificação, foram sujeitas a um tratamento de limpeza mais minucioso. As 

provas apresentavam uma estrutura física mais estável, o que possibilitou efectuar a 

limpeza. Esta foi realizada com borracha branca e pincel macio (Fig. 64).  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 63 ï Secagem. Absorção da água destilada com 

papel mata borrão 

Figura 64 ï Limpeza por via seca, duma prova, com borracha branca. 

Reemay® em contato direto com a espécime, por cima deste, papel 

mata borrão, para apoio duma das mãos, de modo a criar uma maior 

estabilidade da prova enquanto é limpa. 
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5.3.2.2.Consolidação de rasgões. Este tratamento permite criar uma maior estabilidade ao 

documento, que devido aos rasgões se encontra fragilizado.  

A técnica mais utilizada nestes casos é a aplicação dum adesivo neutro, por 

exemplo, cola de amido (cola natural) ou Tylose® (cola sintética).  

Esta técnica só é possível de realizar quando existe superfície que permita a 

aplicação do adesivo (Fig. 65).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quando assim se verifica, inicia-se o processo endireitando as fibras do papel (Fig. 

66)  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 65 ï Consolidação de rasgão. Superfície que permite a 

aplicação de adesivo (detalhe) 

Figura 66 ï Consolidação de rasgão. Acerto das fibras do papel 

para a posição original. 
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De seguida, aplica-se o adesivo em ambos os lados, com pincel fino. Se existir 

excesso de adesivo, retira-se o com papel mata borrão. Unem-se as duas partes, de 

modo a ficar o mais próximas possível da posição original. Coloca-se sobre o 

rasgão Reemay®, para que a superfície não cole ao papel mata borrão que se coloca 

por cima deste e para absorver alguma humidade existente na cola. Para auxiliar na 

união do rasgão, aplica-se pressão sobre a zona, com o auxílio de uma espátula de 

osso. Conclui-se, deixando-se secar com um peso sobre a zona tratada. 

Como base de trabalho deve usar um papel mata borrão e por cima deste Reemay® 

para apoiar o espécime a tratar. 

Neste ñFundo Casa Fabi«oò, para solucionar este tipo de deteriora­«o foi utilizado 

como adesivo Tylose®MH300 a 30%
51

. Em alguns casos, também foi utilizada 

folha de poliéster, para auxiliar na aplicação do adesivo (Fig. 67). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Uma outra técnica é o reforço com papel japonês. Esta pode ser aplicada 

juntamente com a anterior ou isolada, quando não existe superfície que permita a 

aplicação de adesivo. 

Neste Fundo foi aplicado também, quando necessário, Mending Tissue ou Wet 

Strength Repair Tissue (exclusivo da Preservation Equipment Lta (PEL), em 

substituição do papel japonês. 

                                                 
51

 A sua diluição foi realizada com água destilada. 

Figura 67 ï Consolidação de rasgão. Auxílio de folha de 

poliéster na aplicação de adesivo. 
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O Mending Tissue é um tecido fino e transparente, auto-adesivo, de fácil aplicação, 

e foi utilizado em pequenos rasgões. É importante ter o cuidado, antes da sua 

aplicação, de alisar, com uma espátula de osso, as fibras adjacentes ao rasgão, 

criando assim uma superfície uniforme.  

Para a sua aplicação deve-se cortar, com o auxílio de uma tesoura, um pedaço 

suficiente para cobrir o rasgão na totalidade, salvaguardando ainda uma pequena 

margem de segurança; retira-se a película de protecção da zona adesiva e coloca-se 

o tissue sobre o rasgão, pressionando com o auxílio de uma espátula de osso para 

que este adira à zona do rasgão. Para finalizar, cortam-se os excessos de tissue para 

uniformizar as bordas da prova. 

 

 

 

 

 

 

 

 

O Wet Strength Repair Tissue é um tecido não abrasivo, uniforme. Para a aplicação 

deste foi usado como adesivo Tylose®MH300 a 30%.  

O procedimento é idêntico ao anterior, apresentando somente algumas diferenças. 

Inicia-se o processo alisando as fibras do papel com uma espátula de osso; corta-se 

um pedaço de forma a cobrir o rasgão, salvaguardando uma pequena uma pequena 

margem de segurança. O método de corte neste caso é um pouco diferente, este é 

realizado com um pincel humidificado em água destilada, tal como no corte de 

Figura 68 ï Consolidação de rasgão com Mending 

tissue 
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papel japonês. Este método permite obter arestas em franja, que deste modo têm um 

maior poder de adesão à superfície (Fig. 69); 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Coloca-se esse pedaço sobre o rasgão e aplica-se o adesivo (Fig.70).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Para permitir a aderência do Wet Strength Repair Tissue à zona do rasgão, deve 

utilizar-se o mesmo método aplicado na técnica anterior, coloca-se Reemay®, sobre 

este, papel mata borrão e só depois, com o auxílio de uma espátula de osso, 

pressionar e deixar secar, com um peso sobre a zona tratada. Para finalizar, cortam-

se os excessos de tissue. 

Figura 69 ï Corte de papel japonês 

Figura 70 ï Consolidação de rasgão. Aplicação de 

Tylose®MH300 a 30%, sobre o Wet Strength Repair Tissue, 

na zona do rasgão 
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5.3.2.3.Preenchimento de lacunas. Este tratamento permite criar uma maior estabilidade 

do documento que, devido às lacunas, se encontra fragilizado. A técnica mais 

utilizada nestes casos é a aplicação de papel japonês na zona deteriorada.  

Neste Fundo foi aplicado papel japonês Kaji natural. Como adesivo foi utilizado 

Tylose®MH300 a 30%. 

A técnica consiste em ir colocando várias camadas de papel japonês na zona a 

preencher até alcançar a espessura da prova (Fig. 71 a 74). O processo é moroso, 

pois quando se aplica a camada seguinte, a anterior já se deve encontrar totalmente 

seca (Fig. 75). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 71 - Preenchimento de lacuna, com papel japonês. 

Primeira camada. 

Figura 72 - Preenchimento de lacuna, com papel japonês. 

Preparação para a camada seguinte. 



               Capítulo 5                                                                                                                                    Fundo Casa Fabião 

Conservação, acesso e divulgação 

 

RELATÓRIO DE ESTÁGIO                                                                                                               71 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 73 - Preenchimento de lacuna, com papel japonês. 

Preparação para o corte do papel japonês. Pincel embebido em 

água destilada 

Figura 74 - Preenchimento de lacuna, com papel japonês. 

Corte do papel japonês com bisturi de forma a obter arestas em 

franja 

Figura 75 - Preenchimento de lacuna, com papel japonês. 

Aplicação de Tylose® sobre a camada de papel japonês 

preparada anteriormente 
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5.3.2.4.Stripping.  Processo aplicado em negativos em acetato de celulose que se 

encontram com canais e/ou bolhas. Consiste na remoção do suporte plástico através 

de vários banhos químicos, restando somente a camada da emulsão.     

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                            

                                                                                                                                                                                                                                                               

 

Neste Fundo, este procedimento foi aplicado em negativos de gelatina e prata em 

acetato de celulose que apresentavam canais, como deterioração.  

O suporte em plástico não ofereceu resistência na separação da emulsão. O 

resultado pretendido foi alcançado. 

Este procedimento foi realizado durante o workshop ñ Restauro de negativos em 

acetato de celulose deteriorados (stripping) ò ministrado pela empresa Lu²s Pav«o, 

Limitada, nos dias 4, 5 e 6 de Abril de 2013, seguindo o método de Chicago 

Albumen Works
52

.  

O método consiste em seis banhos
53

: 

¶ 1º banho: solução de metanol e acetona (50:50). Duração: 24horas. 

Objetivo: remoção da camada de nitrato de celulose, separação da emulsão 

do suporte; 

                                                 
52

 Método descrito na obra Issues on Photographic Conservation, editado em 2010 por Debra Hess Norris 

através do Getty Conservation Institute. Existe uma outra obra que aborda esta temática, Photographic 

Retouching, editado em 1987 por Vilia Reed através da Kodak Publication, pp. 88-95 
53

Fonte: SILVA, Joana; PAVÃO, Luís; CASQUIÇO, Sónia, Restauro de negativos em acetato de celulose 

deteriorados (stripping), pp. 7-9 

Figura 76 ï Stripping, destacamento do suporte da emulsão 

Imagem cedida por: Vianka Atenas 
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¶ 2º banho: butanona. Duração: 1hora. Objetivo: eliminar resíduos de nitrato 

de celulose, que não tenham sido removidos no primeiro banho; 

¶ 3º banho: solução de metanol e acetona (50:50). Duração: 30 minutos. 

Objetivo: banho de lavagem da emulsão de resíduos do banho anterior e de 

pequenos pedaços de suporte; 

¶ 4º banho: solução de metanol e acetona (50:50). Duração: breve passagem 

pela solução. Objetivo: reforçar a lavagem do banho anterior; 

¶ 5º banho: solução álcool e água (95:5). Duração: 24horas. Objetivo: 

eliminar resíduos do solvente do banho anterior e permitir o relaxamento da 

emulsão
54

;  

¶ 6º banho: solução álcool e água (95:5). Duração: breve passagem pela 

solução. Objetivo: lavagem final. 

Após esses banhos segue-se a planificação. Esta planificação é realizada entre duas 

folhas de poliéster com o auxílio de uma espátula de silicone (exemplo, squeegee). 

Para finalizar é efetuada a secagem da emulsão, sob peso, entre camadas de mata-

borrão, tecido não tecido (Holitex) e folha de poliéster, durante cerca de 2 dias, 

sendo por fim acondicionada e armazenada. 

Se se pretender ficar com o registo da imagem num formato digital, este deve ser, 

preferencialmente realizado depois da planificação e antes da secagem. 

 

5.3.2.5.Estabilização de vidros. É frequente encontrarem-se negativos em vidro 

fragmentados num acervo. Existem técnicas que permitem unir os vários 

fragmentos de forma a reconstruir o documento original. A técnica aplicada nesta 

documentação foi a primeira das duas que se seguem. 

 

a) Vidros partidos, completos. A técnica consiste em colocar outro vidro do mesmo 

tamanho sob o vidro partido, ficando a emulsão entre eles, separados por um 

espaçador, prendendo as laterais com uma fita de qualidade, neste caso foi aplicada 

                                                 
54

 A emulsão, com todos os banhos anteriores, não aquosos, encontra-se rígida, para fazer a planificação 

desta, é necessário que esteja relaxada, para tal, nos dois últimos banhos é feita a mistura de uma pequena e 

controlada quantidade de água e álcool, para a tornar flexível. A água relaxa as tensões da gelatina sem que 

esta amoleça. 
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a fita Filmoplast® P90. Para finalizar deve criar-se pequenas aberturas para 

circulação de ar. Esta técnica permite dar estabilidade à fratura e evitar alterações.  

Lista de material 

¶ Vidro estabilizador, este deve ser da mesma dimensão que o vidro a estabilizar. A 

sua espessura deve ser fina, contudo não inferior ao do negativo de vidro.   

¶ Teepol® para a lavagem do vidro estabilizador 

¶ Água destilada para a lavagem do vidro estabilizador 

¶ Papel pH neutro, Soporset premium, para criar um espaçador 

¶ Fita adesiva, Filmoplast® P90 

¶ Molas, para auxiliar na colocação da fita adesiva 

¶ Espátula de osso para auxiliar a adesão da fita adesiva 

¶ X-acto  

 

Seguem-se uma série de figuras, que demostram, passo a passo, o procedimento 

realizado no negativo de vidro que se encontrava fragmentado no ñFundo Casa Fabi«oò 

(Fig. 77 a 85).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 77 - Lavagem do vidro estabilizador numa solução de água destilada e 

Teepol® 
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Fig. 78 - Lavagem final do vidro estabilizador com água destilada 

Figura 79 ï Secagem do vidro estabilizador, ao ar, durante alguns 

minutos, para perder toda a humidade 

Figura 80 ï Vidro estabilizador e espaçador de 0,5cm em papel de 

pH neutro (dimensão exterior igual à do vidro estabilizador) 
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Figura 81 ï Vidro estabilizador, espaçador, vidro a estabilizar com a 

emulsão para baixo. Posição na selagem 

Figura 82 ï Utilização de molas, protegidas por papel neutro, para 

auxiliar na selagem dos vidros 

Figura 83 ï Selagem das laterais com fita Filmoplast® P90 
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Figura 84 ï Retirar os excessos de Filmoplast®P90 que ficou da 

selagem dos vidros 

Figura 85 ï Criação de pequenas aberturas para circulação de ar 

Figura 86 ï Negativo em vidro antes da intervenção (dois 

fragmentos) 

1 
2 
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Existe, também, a possibilidade de aplicar um segundo vidro e fazer uma 

ñsandwich duplaò (Fig. 88). Este m®todo deve ser aplicado quando existem v§rios 

fragmentos. A desvantagem é tornar-se muito pesado e volumoso. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Pode optar-se, também, por colar os fragmentos antes de realizar a ñsandwichò, por 

exemplo, com gelatina (adesivo natural) ou Paraloid B72 (adesivo sintético). Nesta 

documentação, como os fragmentos eram somente dois, optou-se por não se 

realizar a colagem. 

 

Figura 87 ï Negativo em vidro depois da intervenção 

Figura 88 ï Estabiliza­«o de vidros. ñSandwichò 

simples e dupla 
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b) Vidros partidos, incompletos. A intervenção apresentada anteriormente não é 

viável para este diagnóstico, pois os fragmentos nunca encaixam exactamente. 

Uma solu­«o poss²vel ® fazer uma ñsandwich duplaò, onde a camada interm®dia ® 

cartão de qualidade arquivística, com aberturas para o encaixe dos fragmentos, 

essas aberturas devem ter a forma precisa dos fragmentos, para evitar que se 

movam, isto no caso de um vidro muito fragmentado; no caso de um vidro pouco 

fragmentado, pode optar-se por montar o puzzle que é o negativo partido e fazer o 

preenchimento das lacunas com cartão de qualidade arquivística. O cartão deve ter 

a mesma espessura dos fragmentos. A dimensão dos vidros depende da dimensão 

do cartão que for necessária, estas dimensões devem ser iguais. Para finalizar, faz-

se a selagem das laterias.
55

  

 

Antes de qualquer intervenção arriscada deve fazer-se uma reprodução que 

servirá como substituto do original em caso de destruição.  

 

 

5.3.3. Acondicionamento. O acondicionamento tem como objetivo a proteção dos 

documentos que não se encontram em boas condições ou a proteção daqueles que 

já estão tratados e/ou recuperados. Para cumprir a sua função, o acondicionamento 

deve ser feito com material de qualidade arquivística, quimicamente neutro, com 

um pH neutro e não deve interferir com o documento. 

Possíveis tipos de acondicionamento são: envelopes de 4 abas (nível primário), 

caixas, álbuns (nível secundário), armários ou estantes (nível terciário). 

 

No ñFundo Casa Fabi«oò, na documenta­«o fotogr§fica, referente ¨ doa­«o, foi feita 

uma quantificação de espécimes e formatos, possibilitando, deste modo, planear o 

tipo de acondicionamento e as quantidades necessárias para acondicionar os 

espécimes.  

 Para esta documentação foram aplicados os três níveis de acondicionamento.  

 

 

                                                 
55

 Fonte: Pavão, Luís, Conservacíon de colecciones de fotografia, p. 245 
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5.3.3.1.Nível primário  

a) Envelopes de 4 abas. Foram produzidos no total 497 envelopes de diversas 

dimensões. O papel utilizado na produção destes foi o papel Soporset
56

 Premium 

Offset, dimensões 102x77cm, 120g/m
2 
(Fig.1). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Produção dum envelope de 4 abas 

Trata-se de um envelope em formato de cruz; a sua produção não requer colas. É 

possível criar várias dimensões. Pode optar por adquiri-los já manufacturados; 

existem disponíveis no mercado várias dimensões, normalizadas. 

 

Lista de material: 

¶ Folha de cartolina para o molde 

¶ Folha de papel de qualidade arquivística  

¶ Lápis e x-acto 

¶ Mesa de trabalho, superior á dimensão da folha de papel, permitindo que esta fique 

totalmente apoiada. 

¶ Régua metálica e espátula de osso 

 

 

 

                                                 
56

 Este papel foi alvo do Photo Activity Test (ISO18916), e foi aprovado. Fonte: Lupa, Luís Pavão, Lda 

 

Figura 89 ï Envelope de 4 abas 
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Construir um molde em cartolina. Utilizando as dimensões indicadas na tabela 3, 

representadas no esquema com as letras A, B, C e D (Fig. 90). 

 

Tabela 3 ï Dimensões para produzir envelopes de 4 abas 

Dimensão do negativo (cm) Dimensões do envelope (cm) 

 

A B C D 

6x9  9,5 7 6,5 9 

9x12 13 10,5 10 12,5 

13x18 18,5 13,5 13 18 

18x24 25,5 20,5 20 25 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Depois do molde produzido, deve contornar este com o lápis na folha de papel. De 

seguida cortar o papel utilizando um x-acto; 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 90 ï Esquema de como produzir um envelope de 4 abas  

(Fonte: PAVÃO, Luís, Conservación de colecciones de fotografia, p. 228) 

Figura 91 ï Envelope de 4 abas. 

Contorno do molde a lápis no papel 

Figura 92 ï Envelope de 4 abas. Corte do 

papel com x-acto 
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Por fim, realizar as dobras das abas, representadas pelo tracejado na fig. 90, com o 

auxílio da régua e da espátula de osso.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

b) Encapsulamento em L. Foram produzidos 2 no total. O cartão utilizado na produção 

foi cartão cinzento, de pH neutro e poliéster de 75 microns. 

 

c) Bolsas de poliéster. Foram utilizadas no total 96 bolsas, formato A4, já 

manufacturadas: 

¶ 34 com 8 divisórias de dimensão 6x9 cm;  

¶ 16 com 4 divisórias de dimensão 10x15 cm; 

¶ 3 com 4 divisórias de dimensão 6x18 cm;  

¶ 9 com 2 divisórias de dimensão 13x18 cm;  

¶ 33 com formato A4;  

¶ 1 com 20 divisórias para diapositivos com caixilho de 35mm. 

 

Além destas, foram produzidas outras duas, com dimensões superiores ao A4. O 

poliéster utilizado na sua produção foi poliéster de 75 microns, a selagem foi 

realizada com um equipamento próprio para o efeito (máquina de selar). 

 

5.3.3.2.Nível secundário 

a) Caixas. Foram utilizadas 11 já manufaturadas e foram produzidas outras 4. O cartão 

utilizado na produção foi o Archival Folding Box Board, dimensões 1006x473 mm, 

100 µm (Fig. 94). 

Figura 93 ï Envelopes de 4 abas. Dobragem das abas 

com o auxílio de régua metálica e espátula de osso 
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Produção duma caixa. A sua produção não requer colas. É possível criar várias 

dimensões. Pode optar por adquiri-las já fabricadas, existem disponíveis no 

mercado várias dimensões, normalizadas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Lista de material: 

¶ Folha de cartão de qualidade arquivística 

¶ Lápis e régua metálica 

¶ Mesa de trabalho, superior á dimensão da folha de cartão, permitindo que esta fique 

totalmente apoiada. 

¶ X-acto e espátula de osso 

 

Começa-se por se traçarem as linhas da caixa conforme o desenho técnico (Fig. 95). 

Corta-se o cartão utilizando um x-acto (zona de corte representado no desenho por 

linhas contínuas). Finalizar efetuando as dobragens, com o auxílio da régua e da 

espátula de osso (representadas no desenho pelo tracejado).  

As medidas indicadas no exemplo, são para a produção de uma caixa para 

acondicionar espécies com formato 10x15 cm. 

 

 

 

Figura 94 ï Exemplo de materiais para a produção de uma caixa 
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Figura 95 ï Desenho técnico duma caixa  
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b) Álbuns. Foram utilizados 3 já manufaturados, formato A4. 

 

Foram coladas, no exterior, das caixas e álbuns, no canto superior direito, etiquetas 

autocolantes, para identificar e organizar a documentação, com a seguinte 

informação: instituição (logotipo), indicação da letra representativa do código de 

espécime, número do móvel, da prateleira, do acondicionamento e a sigla do tipo de 

acondicionamento. (Fig. 96). 

 

 

 

 

 

 

 

5.3.3.3.Nível terciário 

a) Estante. Foi utilizada parte duma estante, mais precisamente três prateleiras (Fig. 

97). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 97 ï Arquivo fotográfico, estanteria compacta. Organização física, final, da 

documentação fotográfica, referente à doação 

Móvel: 2

Prateleira: 2

A

Alb 1

Figura 96 ï Etiqueta autocolante 

utilizada no exterior do 

acondicionamento, nível secundário 
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5.3.4. Armazenamento. O armazenamento é o sistema que recebe o documento, 

acondicionado ou não, para ser guardado.  

Este deve ter controlo ambiental, isto é, humidade relativa e temperatura 

controladas, de acordo com os materiais armazenados; livre de poluição e poeiras, 

utilização de filtros; luz controlada.  

Neste caso específico, o espaço de armazenamento, para receber a documentação 

fotogr§fica, referente ¨ doa­«o, do ñFundo Casa Fabião, foi o arquivo fotográfico, 

este é dotado de um sistema de ar condicionado que permite o controlo ambiental 

da humidade relativa e temperatura. Os valores médios são de 50% de humidade 

relativa e 18% de temperatura. 

 

5.4.  Resumo da conservação preventiva na documentação fotográfica doada.  

As medidas de conservação preventiva aplicadas nesta documentação fotográfica 

tiveram como objetivo prolongar o seu tempo de vida.  

 

Os tratamentos de limpeza realizados na documentação fotográfica foram de duas 

ordens, por via seca e por via húmida. Por via seca foram realizadas limpezas com 

pera de sopro, com pincel macio, bisturi, borracha branca e groom stick. Por via 

húmida, limpeza com solução de água destilada e álcool (1:1) e com tricloroetileno. 

O objetivo da limpeza por via seca foi retirar sujidades, tais como, poeira, partículas 

sólidas, incrustações, resíduos de excrementos de insectos e outros depósitos de 

superfície, a fim de evitar que estas continuassem a deteriorar os espécimes, dando 

assim, também, um nível estético mais aprazível. 

O resultado obtido neste tipo de limpeza foi favorável.  

O objetivo da limpeza por via húmida foi retirar sujidades e promover a remoção de 

fungos e/ou adesivos. O objetivo desta limpeza foi, tal como aconteceu na situação 

anterior, preservar os espécimes e conferir-lhe uma aparência estética agradável. 

A remoção de sujidades e adesivos foi bem sucedida, todavia, a remoção de fungos 

foi menos bem conseguida.  

 

Os tratamentos de estabilização realizados na documentação fotográfica vão 

permitir uma maior durabilidade e estabilidade física desta. As técnicas aplicadas 
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foram a de planificação por meio da humidificação e por meio da imersão, a 

consolidação de rasgões, preenchimento de lacunas, stripping e estabilização de 

vidros. 

O resultado na planificação por meio da imersão, realizado em provas, foi o 

pretendido. O resultado na planificação por meio da humidificação, realizado em 

negativos de acetato de celulose, foi conseguido, todavia não totalmente, estes estão 

mais planos, mas ainda apresentam algumas/pequenas deformações.  

Os resultados na consolidação de rasgões, preenchimento de lacunas, stripping e 

estabilização de vidros foram bons.  

 

O acondicionamento teve como objetivo a protecção dos documentos. Para esta 

documentação foram utilizadas bolsas de poliéster, álbuns e caixas, existentes na 

instituição e foram produzidos envelopes de quatro abas, bolsas de poliéster, 

encapsulamento em L, assim como algumas caixas.  

 

Quanto ao armazenamento, esta documentação foi guardada numa estante metálica. 

Este espaço tem controlo ambiental. Apresenta 18°C de temperatura e 50% de 

humidade relativa. Tem como objectivo promover a sua preservação. 

 

Na aplicação destas medidas de conservação preventivas deve ter em conta: o 

princípio da reversibilidade, isto é, a possibilidade de desfazer o procedimento de 

conservação aplicado sem causar danos irreversíveis no espécime; o princípio da 

compatibilidade do problema e da solução, quer isto dizer que, quando existe um 

problema, a sua solução deve ser equivalente, por exemplo, na consolidação de um 

rasgão, o material a utilizar deve ser compatível com o material do espécime, a 

aplicação desse material deve ser proporcional à dimensão do rasgão; o princípio do 

respeito pela veracidade histórica, sintetizando, deve garantir a estabilidade do 

espécime, não deve alterar as suas características, assumindo que este foi alvo de 

algum tipo de tratamento, não alterando a sua aparência
57

.  
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 Fonte: Pavão, Luís, Conservacíon de colecciones de fotografia, p. 238 
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5.5  Síntese. Este capítulo faz uma breve apresentação da definição de conservação 

preventiva, assim como os princípios da preservação. Foram indicadas as medidas, 

possíveis, de conservação preventiva, aplicadas à documentação fotográfica doada, 

mencionando os objetivos e resultados obtidos e ainda os princípios que se devem aplicar 

quando se empregam essas medidas (vide apêndice 5). 

No pr·ximo cap²tulo ser§ abordada a fase de acesso e divulga­«o do ñFundo Casa 

Fabi«oò.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



               Capítulo 6                                                                                                                                    Fundo Casa Fabião 

Conservação, acesso e divulgação 

 

RELATÓRIO DE ESTÁGIO                                                                                                          89 

 

CAPÍTULO 6 

 

ACESSO E DIVULGAÇÃO 

 

« UM POVO SEM MEMÓRIA É UM POVO SEM PASSADO E SEM FUTURO  » 

Autor desconhecido
58

 

 

6.1. Generalidades. Uma fotografia guardada numa gaveta é uma memória esquecida. 

Não deixe que essa memória desapareça, não deixe de redescobrir e construir a história, 

deixe que esse fragmento do passado circule para que permaneça vivo.  

Existem diversas formas de dar a conhecer, tornar públicas, comunicar as memórias 

de outrora.  

Neste Fundo, as medidas tomadas para que este não caia em esquecimento foram, a 

elaboração dum inventário ñsum§rioò e ñfotogr§ficoò, arquivisticamente, um inventário e 

um catálogo, ainda por concluir, a preparação duma base de dados que permitirá o acesso a 

toda a informação neles existente, assim como a digitalização das imagens mais marcantes, 

que integrarão, também, essa base de dados (In patrimonium). 

Para a sua divulga­«o foi realizada uma exposi­«o, ñRe(conhecer) Leiria ï 

Mem·rias e imagens do s®culo XX ñ, que mostram uma Leiria de antigamente. Nela ® feita 

uma homenagem ao criador do ñFundo Casa Fabi«oò, Jos® da Silva Fabi«o. £ feita a 

divulgação de algumas das imagens que integram o Fundo bem assim como de alguns 

objetos de estúdio e fotográfico. 

 

6.2. Acesso. Ato ou efeito de chegar, aproximação, comunicação
59

. 

As ferramentas utilizadas neste Fundo para permitir o seu acesso são: 

 

6.2.1. Inventário (ñsum§rioò e ñfotogr§ficoò). O inventário é uma ferramenta de 

identificação, preservação e acesso de informação.  

Trata-se de uma fonte de pesquisa destinada à preservação da memória da 

ñFotografia Fabi«oò. 
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 A CIDADE VISTA DO ALTO, 2013 
59

 Fonte: BARBOSA, Moderno Dicionário da Língua Portuguesa, p.45 
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É uma acção que não envolve custos elevados, que permite obter o conhecimento 

do Fundo, dados pormenorizados, contendo aspectos quantitativos e qualitativos, 

análise de assuntos. 

O inventário é um instrumento de salvaguarda, gestão e difusão do Fundo 

O documento final obtido foi um ficheiro digital, em formato Excel, apelidado 

ñFundo Casa Fabi«o_Listasò e encontra-se guardado em CD, para posterior 

consulta. Este ficheiro apresenta diversos separadores coloridos, sendo, no de cor 

verde seco, que consta o ñinvent§rio sum§rioò, como foi referido no capítulo 3, e no 

de cor vermelha, que consta o ñinventário fotográficoò, referente à documentação 

fotográfica doada (Fig. 98)  

 

 

 

6.2.2. Digitalização. A digitalização é um processo de salvaguarda da imagem 

original em código digital, isto é, imagem composta por bits.  

A digitalização permite facilitar a consulta e a pesquisa do Fundo, ter acesso às 

imagens, não havendo a necessidade de manipulação dos originais. Em suma 

facilita a busca, o acesso e a visualização instantânea. 

Neste Fundo foi realizada a digitalização de cerca de 24% da documentação 

fotográfica, referente à doação (vide apêndice 6). 

Os parâmetros de digitalização, para a criação das matrizes digitais, foram: 

profundidade de cor de 48 bits, com uma resolução de 300dpi. A dimensão da 

imagem retângular é de 30 cm no lado menor; nas imagens quadradas é de 30 cm, 

em formato TIFF e perfil de cor RGB.  

Foi efetuada, após a digitalização, a inserção de metadados, isto é, dados 

informativos respeitantes à imagem. Alguns desses dados são associados à imagem 

no ato da captura e/ou aplicados posteriormente.  

Em seguida, foram criadas segundas gerações digitais, para consulta dos 

utilizadores do museu e para a base de dados do museu. O software utilizando foi o 

ñResize Pictureò, op­«o ñMediumò para os ficheiros de consulta, op­«o ñMobileò 

para os ficheiros da base de dados, ambos em formato TIFF. 

Figura 98 ï Interface Excel, separador, inventário fotográfico doação 
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Para finalizar foi realizado o controlo de qualidade pelo responsável de inventário, 

dr. Mário Coelho. Este controlo teve como objetivo verificar o cumprimento dos 

parâmetros de digitalização, confirmar os dados inseridos nos metadados, confirmar 

a criação das segundas gerações digitais, com os parâmetros, também, já definidos 

previamente (vide apêndice 7). 

 

6.2.4. In patrimonium. ñA aplica­«o In Patrimonium contempla diversas tarefas 

que estão divididas em grandes áreas na aplicação. Estas áreas são o Inventário 

(grupo de tarefas centrais da aplicação, onde se encontram as fichas de Objetos, 

Imóveis e as fichas de Conjunto de uns e outros), os Eventos (incluem fichas de 

registo de todos os eventos que podem ocorrer relativamente a um objeto ou 

imóvel, como por exemplo conservação, exposições, etc.), as Entidades (onde se 

registam todas as entidades que interagem com todos os outros registos da base de 

dados) e finalmente os Documentos (onde podem ser registados todos os tipos de 

documentação importantes para o inventário e gestão da colecção).  

O registo, inventário e gestão de uma coleção é uma das tarefas mais complexas e 

morosas dos museus. No entanto, é um trabalho essencial para a posterior 

investiga­«o e ñutiliza­«oò dos objetos no dia-a-dia. Por isso é necessário que a 

ferramenta informática utilizada simplifique o processo tendo em conta dois 

factores:  

¶ A existência de normalização que é absolutamente necessário respeitar;  

¶ A ferramenta de trabalho deve ser tão flexível que suporte diversos métodos 

de trabalho utilizados por diferentes institui­»es e investigadores.ò
60

 

A atividade efetuada com a aplicação In Patrimoniun consistiu, numa primeira fase, 

em testar o software, entender a sua funcionalidade e perceber se apresenta campos 

de informação adequados ao bom funcionamento dos arquivos do museu. 

Posteriormente foram realizadas algumas reuniões, com o objetivo de tirar dúvidas, 

em conjunto, sobre o software e como utilizá-lo na prática, o resultado foi positivo, 

pois compreendeu-se de uma forma mais clara a sua utilidade e as mais-valias, na 

criação do [inventário municipal]. Foi realizada, também, uma lista dos campos 

considerados importantes na realização do inventário. 
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 Fonte: MATOS, Alexandre Matos, Da escavação ao museu: caminhos da informação, 2007 
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6.3. Divulgação. Ato ou efeito de divulgar, propagação, difusão
61

. 

6.3.1. Exposição. As exposições são a principal forma de comunicação dum 

museu. É na exposição que ocorre a relação entre o homem e o objecto, é a 

aproximação do património com a sociedade
62

.   

A Exposi­«o, ñRe (conhecer) Leiria ï Mem·rias e imagens do s®culo XXò, lan­a 

ñum olhar sobre a cidade nas suas m¼ltiplas vertentes ï o texto que ilustra, a 

imagem que fala, o movimento que perpetua a mem·riaò
63

. 

É feita uma homenagem ao memorialista, Raul de Sousa e ao fotógrafo, José da 

Silva Fabi«o, criador do ñFundo Casa Fabi«oò.  

Esta exposição teve um caráter histórico, memorial, voltado para a cidade de Leiria, 

focada no público que visita o museu. 

A colaboração da autora deste relatório nesta exposição esteve presente numa 

imagem, que pertence ao ñFundo Casa Fabi«oò, e nas molduras, que 

acondicionavam algumas das imagens expostas, mais concretamente, na 

digitalização dessa imagem, (Fig. 99), e no tratamento curativo dessas molduras, 

uma delas foi sujeita, somente, a uma limpeza (Apêndice 8 e 9).  
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Fonte: BARBOSA, Moderno Dicionário da Língua Portuguesa, p.831 
62

 Fonte: CURY, Marília Xavier, exposição ï concepção, montagem e avaliação, p. 9 
63

 Fonte: Re (conhecer) Leiria ï Memórias e imagens do século XX, Jornal das Cortes, p.7 

Figura 99 ï Imagem digitalizada, patente na exposição ñRe 

(conhecer) Leiria ï Memórias e imagens do século XXò.  

Cota: FCF_Cx01/2/1_H07_2 
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6.4. Síntese. Neste capítulo, apresentaram-se as várias formas de acesso e divulgação 

que foram realizadas para tornar o ñFundo Casa Fabi«oò acess²vel a todos: o invent§rio 

ñsum§rioò e ñfotogr§ficoò, a digitalização, a base de dados In patrimonium e a exposição 

ñRe (conhecer) Leiria ï Mem·rias e imagens do s®culo XXò. 

 Segue-se o último capítulo, apresentando uma reflexão crítica das dificuldades e 

dos resultados obtidos neste estágio. 
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CAPÍTULO 7 

 

REFLEXÃO CRÍTICA 

 
7.1. Generalidades. Quando se propôs, a autora deste trabalho, a realizar o mestrado 

em fotografia, perfil, conserva­«o de fotografia, a op­«o ñest§gioò foi sempre o seu intento. 

Porquê estágio? 

Pela sua vertente prática, tendo a possibilidade de ampliar os conhecimentos teóricos e 

práticos adquiridos na formação académica;  

Pela possibilidade de trabalhar no terreno, podendo assim desenvolver capacidades 

para integrar novos conhecimentos, lidar com questões complexas e desenvolver soluções 

conscientes; 

Pela possibilidade de conhecer outras realidades, que não a académica; 

Pela possibilidade de travar conhecimentos com quem já trabalha na área; 

Para crescer pessoal e profissionalmente.  

Estas eram as motivações que a autora tinha quando iniciou o estágio no m|i|mo, no 

entanto, ao terminar, o resultado não foi o expectado, ainda assim satisfatório. 

A realização deste estágio ofereceu, à autora, um maior conhecimento a nível do 

património cultural, dos problemas nele existentes e do modo como a sociedade o integra.  

Na realização das atividades desenvolvidas ao longo deste estágio surgiram vários 

problemas, procuraram-se soluções e aplicaram-se conhecimentos. Dos conhecimentos é 

de salientar a importância das técnicas e aplicações adquiridas, durante a sua formação 

académica, para o bom funcionamento das atividades desenvolvidas; conhecimentos, esses, 

que foram, também, a chave para a resolução dos problemas encontrados.  

A autora lamenta que, tendo o museu imensas fotografias à sua guarda, não existam 

técnicos especializados, na área de conservação de fotografia. Impossibilitando, também, 

deste modo, aprofundar conhecimentos com quem já trabalha na área (ponto negativo do 

estágio). 

As dificuldades que surgiram, durante o estágio, estiveram relacionadas principalmente 

com a organiza­«o do museu. O m®todo de acolhimento do ñFundo Casa Fabi«oò, objeto 

de estudo deste estágio, foi incongruente (localização dispersa, sem qualquer tipo de 
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controlo ambiental). A informação reunida sobre o Fundo era, também, inconsistente, o 

que dificultava a sua compreensão.   

A inexistência de normas de procedimentos foi, talvez, o principal motivo, para 

que houvesse essa inconsistência nas informações. Não foram encontradas regras 

estabelecidas, em termos de procedimentos de conservação, nem qualquer tipo de 

sistematização na realização de trabalhos de inventário, perdendo-se, por ventura, 

informações que poderiam ser relevantes para a sua compreensão posterior. Espera-se, 

todavia, que com a implementação da plataforma In Patrimonium tal falta seja colmatada. 

Em termos de gestão de cor, a prática de calibração dos equipamentos, como 

monitores ou digitalizadores, não existe. A autora lamenta que o município não invista 

num equipamento de calibração de monitores, como exemplo, colorímetro, não só para 

utilização do museu como também para utilização do departamento de design do 

município. Esta etapa foi realizada através do programa automático do sistema operativo, 

com auxílio do olho humano. 

Quanto à calibração do digitalizador, a autora teve também alguns problemas, 

pois o software de digitalização, Silver Fast® Ai, não assumia o perfil de cor criado e, 

como a razão era por todos desconhecida, para que tal acontecesse, a autora decidiu 

pesquisar o assunto e após inúmeras tentativas, o problema foi solucionado. É relatado pela 

autora, neste trabalho, o método adequado para a calibração do digitalizador.  

A digitalização é, também, uma falta, neste museu, pois não existe um trabalho 

contínuo e findado e que tenha consistência nos métodos de captura. A autora explana, 

neste trabalho, os métodos de captura, quanto a si, ideais numa digitalização e os métodos 

que foram aplicados ¨ documenta­«o doada do ñFundo Casa Fabi«oò, n«o tendo os 

métodos ideais sido aplicados à documentação em causa, devido ao facto do espaço de 

armazenamento ser limitado. 

A inserção de metados nas imagens digitais também não é uma prática corrente. A 

principal razão talvez esteja relacionada com a falta de formação dos colaboradores atuais 

do m|i|mo, visto não haver nenhum elemento especializado na área. A autora apresenta 

neste relatório algumas linhas gerais de informação a inserir. 

Uma outra falha, na opinião da autora, muito grave, está relacionada com a 

prevenção do acervo: não existe um controlo regular dos níveis de humidade relativa e 

temperatura. 




